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CONGRESSO NACIONAL 
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1 - ATA DA 111. REUNIÃO CONJUNTA, 
EM 6 DE MARÇO DE 1996 

1.1-ABERTURA ' 

1.1.1-Comunicação da Presidência 

- Inexistência de quorum para a abertura 
da sessão. ........... ............................ ...................... 01506 

As 19 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SENHORES SENADORES': 

Ademir Andrad,e ' .... Ahtonio Carlos Magalhães ..". , 
Antônio Carlos Valládáres .:... Arlin'do Porto - Artur' da 
Távola - Bello Parga - Benedita ela Silva - Beni Ve­
ras - Bernardo Cabral - Carlos Bezerra - Carlos Pa­
trocínio - Garlos Wilson --; C,asildo Maldaner - Couti­
nho Jorge - Edison Lobão - 'Eduardo Suplicy - Elcio 
Alvares - Emília Fernandes - Epitácio Cafeteira - Er­
nandes Amorim :- Es~riçliãQ Amin 7"" Fernando Be-: 
zerra - Flaviano Melo - Freitas Neto - Geraldo Melo 
- Gerson Camata - <;3.ilberto, Miranda - Gilvam Bor­
ges - Guilherm~ Palmeirà -' Hugo Napoleão..;.' Hum-' 
berto Lucena - Iris Rezende - Jader Barbalho - Jef­
ferson Peres - Jo~o.'F{~nça ;-,João Rocha - Joel·de . 
Hollanda - Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho'­
José Agripino -; José. Alves - José Bianco - José 
Eduardo Outra:'" Jos'é' Fogaça..:. José'lgnácio F~rreira' 
- José Roberto Arruda - José Sarney - Júlio Cam­
pos - Júnja MarJl?e,';L,UiurÓ'CárTipo'S'':'' Leomar,·Quio-:' , 
tanilha - Levy Dias - Lucídio Portella - Lúcio Alcân­
tara - Lúdio Coelho' ..... Lui~.Albertq de Oliveira - Mari- . 
na Silva - Marluce'Pitltó -:Ma'U'rb' Miranda ~ NabOr' 
Júnior - Ney Suassuna - Odacir Soares - Onofre 
Quinan - Osmar D~s - Pedro Piva - Pedro Simon -
Ramez Tebet - Renan Calheiros -::: Roberto Freire ..... 
Roberto Requião - Romero Jucá -- Romeu Tuma-, 
Ronaldo Cunha Lima 7' Sebastião Roera - Sérgio 
Machado - Teotonio Vilela Filho - Valmir Campelo '­
Vilson Kleinübing - Waldeck Ornelas. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Roraima 

Alceste Almeida - Bloco - PPB; Elton Rohnelt 
- Bloco - PSC; Francisco Rodrigues - Bloco - PPB; 

1.2 - ENCERRAMENTO 

2-EMENDAS 

Oferecidas às Medidas Provisórias nºS 
.1.327 a 1.329, de 1996.......................................... 01507 

Luciano Castro - PSOB; Luis Barbosa - Bloco -
PPB; Moises Lipnik - Bloco - PTB; Robério Araújo -
Bloco - PPB; Salomão Cruz - PSDB. 

Amapá 

Antonio Feijão - PSDB; Eraldo Trindade - Blo­
co - PPB; Fátima Pelaes - PSOB; Gervásio Oliveira 
- PSB; Murilo Pinheiro - Bloco ~ PFL; Raquel Capi­
beribe - PSB; Sérgio Barcellos - Bloco - PFL; Val­
denor Guedes - PPB. 

Pará 

Ana Júlia - PT;'Anivaldo Vale - Bloco - PPB; 
Antônio, Brasil - Bloco - PMDB; Benedito Guimarães 
- Bloco - PPB; ElcioA~ Barbalho - Bloco - PMDB; 
Gerson Peres - Bloco - PPB; Giovanni Queiroz -
PDT; Hilário Coimbra - Bloco - PTB; José Priante -
Bloco":' PMOB; Olávio 'Rochà :.. P80B; Paulo Rocha 
- PT; Pa~lo Titan - Bloco - PMDB; Raimundo San­
tos' - Bloco - PF~; $o,e,orro' ,Gom.es - PCdoB; Ubal­
do Corrêa - Bloco - PMDB; Vic 'Pires Franco - Blo­
co- PFL. 

.' ,~ Amazonas 

Alzira Éwerton - Bloco - PPB; Arthur Virgílio -
PSDS; Atila Lins - Bloco - PFL; Carlos da Carbrás -
BIQCO - PPB; Euler Ribeiro - Bloco - PMOB; João 

. Thomé Mestrinho - Bloco - PMDB; Luiz Fernando -
PSDB; Pauderney Avelino - Bloco - PPB. 

Rondônia 

Carlos Camurça - Bloco - PPB; Confúcio Mou­
ra - Bloco - PMOB; Emerson Olavo Pires - Bloco -
PMDB; Eurípedes Miranda - PDT; Expedito Júnior -
Bloco - PPB; Oscar Andrade - Bloco - PMOB; SiI­
vernani Santos - Bloco.:... PPB. 
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Acre 
Célia Mendes - Bloco - PFL; Chicão Brígido -

Bloco - PMDB; João Maia - Bloco - PFL; Mauri Sérgio 
- Bloco - PMDB; Osmir Lima - Bloco - PFL; Ronivon 
Santiago - Bloco - PFL; Zila Bezerra - Bloco - PFL. 

Tocantins 

Antônio Jorge - Bloco - PPB; Darci Coelho -
Bloco - PPB; Dolores Nunes - Bloco - PPB; Freire 
Júnior - Bloco - PMDB; João Ribeiro - Bloco - PPB; 
Osvaldo Reis - Bloco - PPB; Paulo Mourão -
PSDB; Ud~on Bandeira - Bloco - PMDB. 

Maranhão 

Albérico Filho - Bloco - PMDB; César Bandei­
ra - Bloco - PFL; Costa Ferreira - Bloco - PFL; Davi 
Alves Silva - Bloco - PPB;··Domingos Dutra - PT; 
Eliseu Moura - Bloco - PFL; Jayme Santana -
PSDB; José Carlos Sabóia - PSB; Magno Bacelar -
Bloco - PFL; Márcia Marinho - PSDB; Mauro Fecury 
- Bloco - PFL; Nán Souza - Bloco - PSL; Pedro No­
vais - Bloco - PMDB; Remi Trinta - Bloco - PMDB; 
Roberto Rocha - PSDB; Sarney Filho - Bloco -
PFL; Sebastião Madeira - PSDB. 

Ceará, 

, 'Anibal Gomes - Bloco :...: PMDB; Antônio Balh­
mann - PSOB; Anfônio"cIos Sanios - Bloco - .PFL; ·Ar­
ne)O·Bezerra - PSDB; Edson QUeiroz - Bloco - PPB; 
Edson Silva' - PSOB;· Firmo de C~tro - PSDB; Gon­
zaga Mota - BloCo - PMDB;' lnacio Arruda - PCcIoB; 
José Unhares - Bloco - PPB; José Pimentel - PT;' 
LeOnidas Cristino - PSDB; Marcelo Teixeira - Bloco -
PMDB; NelsOn btoch ...: PSDB; Paes de AndracJe -' 
BloCO''!'' PMDB; 'Pimentel Gomes - PSDB; Pinheiro' 
Larldim :.' Bloco .:.. PMDB; Roberto Pessoa - BÍE>co ~" 
PFL;:Rômmel Feijó' - 'PSDB; Ubiratan Agu)ar - PSDS: 
Vicente Arruda ..... PSD8; Zé Gerà.rdo.- PSDB. .' " I • • 

" , 

Piauf .. 
': 

. Alberto Silva,- Bloco - PMDB; Ari Magalhães - ; 
Blooo,... PPB; B';, Sá- PSDB; Ciro Nogueira'- Bloco' 
- PFL; .Felipe Mendes - Bloco - PPB; HeracHto For-' 
tes ..... ·8100Q - PFl; João'Hénrique - Bloco - PMDB;, 
Júlio' Cesar, -:" Bloco - PFL; Mussa . .Démes -'Bloco -" 
PFI.:; Paes 'Landim - Bloco - f.>FL. '" 

!=lio Grande' do Norte i 
~ :- ' 

.. Augusto Viveiros .... Bloco - PFL:;;'Betinho Rosa­
do -:. Bloco. - PF.L;, Carlos Alberto - fafoco - PFL;' Ci,. , 
priàno, Oorreia .~' PSDB; Héflrique 8:luardo Alves .... 
Bloco - PMDB; lI1erê F.erreira - Blooo - PFL; Laire 
Rosado,.::;, Bloco - .PMDB; Ney LOpeS3i(Bloco :.:PFL.,· ' 

Paraiba 
Adauto Pereira - Bloco - PFL; Alvaro Gaudên­

cio Neto - Bloco - PFL; Armando Abílio - Bloco -
PMDB; Cássio Cunha Lima - Bloco - PMDB; Efraim 
Morais - Bloco - PFL; Enivaldo Ribeiro - Bloco -
PPB; Gilvan Freire - Bloco - PMDB; Ivandro Cunha 
Lima - Bloco - PMDB; José Aldemir - Bloco -
PMDB; José Luiz Clerot - Bloco - PMDB; Roberto 
Paulino - Bloco - PMDB; Wilson Braga - PDT. 

Pernambuco 

Antônio Geraldo - Bloco - PFL; Fernando Fer­
ro - PT; Fernando Lyra - PSB; Gonzaga Patriota -
PSB; Humberto Costa - PT; Inocêncio Oliveira -
Bloco - PFL; João Colaço - PSB; José Chaves -
PSDI3; José Jorge - Bloco - PFL; José Mendonça 
Bezerra - Bloco .... PFL; José Múcio Monteiro - Bloco 
- PFL; Luiz Piauhy/ino - PSOB; Mendonça Filho -
Bloco - PFL; Nilson Gibson - PSB; Osvaldo Coelho 
- Bloco - PFL; Pedro Correa - Bloco - PPB; Ricar­
do Heráclio - PSB; Roberto Fontes - BIÇ>Co - PFL; 
Salatiel Carvalho - Bloco - PPB; Sérgio Guerra -
PSB; Severino Cavalcanti - Bloco - PPB;' Wolney 
Queiroz - PDT. ' 

. . 
Alagoas 

Albérico Cordeiro - Bloco - PTB; Augusto Fa­
rias .... Bloco - PPB; Benedito de Lira"::'" Bloco - PFL; 
Ceci Cunha '-PSDB; 'Fernandd.'Torrés ..:.. PSDB; 
José Thomaz Nonô - PSDB; Moacyr Andrade ..... Blo­
co - PPB; Olavo Calheiros'- Bloco - PMOB; Talva­
na Albuquerque - Blooo -·PPB. 

, 'Sergíp'e 

Adelson Ribeiro :.... PSDB;'Bosco França - PMN; 
Carlos Magno -'Bloco - PFL;· Cleonâncio Fonseca - Bb­
co -4. PPB~JOsé T ares"- BIo€o T",F?PBj Mart:eIo'Déda - PJ; 
Pedro ValOOares - PSB; Wilson Cunha- BIoOO'- PFL 

. B'ahia 

Alcides MOd~Sto J~ PT;, Aroldo ,çedr~z .".. ,Bloco -: 
PFL; Benito Gama - Bloco - PFL; Beto Lelis - PSB; 
Claudio Caj~<;Jo - BlôCõ'..:. PFI...; Coriolano Sales -
PDT~ DJ!lmingos, Leonelli - PSDBjt Eujácio, Simões -
Bloco - PLi Félix.Mendonça,- Bloco -: PTB~,Feman." 
do Gomes,. Bloco -. PTBj Geddel Vieira Lima _. Blo.­
co - 'PMDB; Haroldo Lima - PCdoB; Jaime Feman~ 
des - Bloco - PFL; Jairo Azi - Bloco - PFL; Jairo 
Carneiro - Bloco - PPL; Jaques Wagner - PT; João 
Almeida"- Bloco - PMDB; João téão - PSDB; Joni~ 
vai Lucas '- Bloco"":' PFL; José Carlos Aleluia - Bloco 
- PFL; José Rocha -' Bloco:""'PFlq José TUde - BJó.. 
co ""'PTB; Leur Lomanto - Bloco.-.:.PFL; Luís Eduar-
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do - Bloco - PFL; Luiz Braga - Bloco - PFL-; Luiz Oliveira - Bloco - PFL; Ayrton Xerez - PSDB; Can-
Moreira - Bloco - PFL; Manoel Castro - Bloco - dinho Mattos - PSOB; Carlos Santana - PT; Ciclinha 
PFL; Marcos Medrado - BloGO - PPB; Mário Negra- Campos - POT; Edson Ezequiel - P01; Eduardo 
monte - PSOB; Nestor Duarte - Bloco - PMOB; Pe- Mac;carenhas - PSOB; Eurico Miranda'·.,... Bloco -
dro lrujo - Bloco - PMOB; Prisco Viana - Bloco - PPB; Fernando, Gabeira - PV; Femanl:to Gonçalves 
PPB; Roberto Santos - PSOB; Roland Lavigne -:. - Bloco - PTB; Fernando Lopes - POT; Francisco 
Bloco - PFL; Sérgio Carneiro - POT; Severiano AI- Dornelles - Bloco - PPB; Francisco Silva - Bloco -
ves - POT; Simara Elle,y - Bloco - PMDB; 'Ubaldino PPB; Itamar Serpa - PSDB; ~air Bolsonaro - Bloco 
Junior - ~SE?; Ursicino Queiroz - Bloco - PFL. - PPB; Jandira Feghali - PCdoB; Jo~ Mendes -

Minas Gerais 

Aécio Neves - PSDB; Antônio Aureliano -
PSOB; Antônio do Valle. -' Bloco - PMOB; Aracely ele 
Paula - Bloco - PFL; Armando Costa - Bloco - PMDB; 
Bonifácio de Andrada - Bloco - PTB; Carlos Melles -
Bloco - PFL; Carlos Mosconi - PSDB; Chico Ferramen­
ta - PT; Danilo de Castro - PSOB; Edson Soares -
PSDB; Elias Murad - PSDB; Eliseu Resende - Bloco -
PFL; Fernando Oiniz - Bloco - PMOB; Francisco Horta 
- síoco -,:PL; Genésio Bernardino - Bloco - PMDB; 

-, Herctiano :AOghinetti - Bloco - PPB; Hugo Rodrigues 
da Cunha - Bloco - PFL; Ibrahim Abi-Ackel - Bloco -:­
PPB; Jaimé Martins - Bloco - PFL; Jair Siqueira - Bloco 
- PPB; João Fassarella - PT; José Rezende - Bloco -
PPB; José Santana de Vasconcellos - Bloco - PFL; 
Lael Varella - Bloco - PFL; LeOPOldo Bessone - Bloco -
PTB; M~ ,Reinaldo Moreira - Bloco - PPB; Marcos 
Lima :.... Bloco - PMDB; Maria, EMra -: Bloco ':"" PMDB; 
Mário de Oliveira -:- Bloco ,- PPB;, Maurício CarJl)OS,­
Bloco - PL; Ma~ro Lopes - 1310C() - PFL; Nareio Rodri­
gues - PSDB; Newton Cardoso - Bloco - PMDB; Nil­
rnário Miranda - PT; Odelmo Leão - Bloco - PPB; Os­
mânio Pereira - PSDB; Paulo Delgado - PT; 'Paulo Hes­
laneler - Bloco - PTB; PhilerrlOn' Rodrigues - Bloco -
PTB; Raul 'Belém - 'Bloco',~' PFL;, Roberto Brant -
PSDB; Ramel Anízio·- Bloco -·PPB;.Bonaldo Perim­
Bloco - PMOB;.Saridra'Stárling":" PT; Saralva-Felipe­
Bloco - PMOB; Sérgio Miranda"" PCdoB; Sérgio Naya-' 
Bloco - PPB; Silas BrasileJrp -.Bloco - PMDB; Sílvio 
Abreu - PDT; Tilden Santiago - PT; Vittorio MecflOli -
PSD9; Zaire Rezende":"'Bloco·::'"PMOB. " 

1. '''; ,,' 

E:S~rritq s~a'~~o - ' 
- 'Adelsoh',SalvOOor:'" sioco '-' PMDB; 'Feu 'Rosa·­

PSDB; Joã> ·eoser ,.., 'PT; Jórge' Ai?rIi::Js :,,"PSDB; LLiz 
Buaiz',':'" BIocó '_·PI:.; Luiz nU-OO'-!. POT; Nilton Báiátlo,'-. 
Bloco:... PPB; Rita Camata - Bloco - PMOB; Robertó Vala­
doo'+ Bloco ..... PMDB; Theodooca F9ITéQ)- Bloco - PTB. 

, Rió de Janeiro 
~ " :. , t 1 1 

".\'.'IAgnaldo"Timóteo::... 'Bloco -,PPBj Alciohe Athayde 
- BIdcb -: RPB;·Alexandre,Oardoso - PSB; Alexandre 
_Santos':-~ PSDB; Atl/aro \lalle -,BI0co - PL; Arolde.de 

Bloco - PTB; Jorge Wilson - Bloco - PPB; José Car­
los Coutinho - Bloco - PFL; José Carfos Lacerda -
PSOB; José Egydio - Bloco - PL; _José Maurício -
POT; Laprovita· Vieira - Bloco - PPB; Lima Netto -
Bloco - PFL; Lindberg Farias - PCdoB; Márcia Cibi­
lis Viana - POT; Mareio Fortes - PSDB; Maria da 
Corx::eição Tavares - PT; Milton Temer - PT; Miro 
Teixeira - POT; Moreira Franco - Bloco - PMOB; 
Noel de Oliveira - Bloco - PMDB; Paulo Feijó -
PSDB; Roberto Campos - Bloco -:-' PPB; Roberto 
Jefferson' - :Bloco - PTB; RliJem Medina - Bloco ~ 
PFL; Sérgio Arouca - PPS; Simão Sessim· - PSDB; 
Sy\vio Lopes - PSDB; Vanessa Felippe - PSDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho - Bloco - PPB; Alberto 
Goldman - Bloco - PMDB; Aldo Rebelo - PCdoB; AI­
mino Affonso - PSOB; Aloysio Nunes F~rr~ira'7' BlOCO 
- PMDB; Antônio Carlos, Pannunzio ,- PSDB; 'Antônio, 
Kat"l,dir - PSOB; Arlindo Gf;tinaglia - PT; Am~ldo Faria 
de,S~'-,Bloco - PPB; Ar!1~do Madeira":' PSDB; Ar'} 
Kara - Bloco - PMDB; Ayres ,d$l C~nh~ - Bloco, ~ PFL; 
Beto Mansur - Bloco - PPB; Carlo~, Apolinário ""7 BlocO 
-I?MOB; . .carlos Nelson -'~Ioco -, PMDB;I Celso P.~.i~I. 
- P.T; .. Celso Russomanno.'7 ,RSDB;, ~rauçi,Sobr,inhQ°-'-, 
BI~-."";,.p'FL; Cunha BueOQ' - BI9QQ' _. Pf:lI;3;.Cunhq 
Lima - Bl9co - PPB; De V~asco -: '/3I0c0 - P.SD; Del--, 
f!m,t:Jetto -: Bloco' :-'pPB~!Ji)4i1iQ PisaQ~hi ;"d3JQco...; 
PlTB; Edinho Araújo - ~IOCOc::': PMQ~;:Edua~.~org~,-; 
PT; Fausto Martello - BloCQ -:- PPB; Femando Z~po -
POT; Franco Montora - PSOB; Hélio Bicudo - PT; Hé­
lio Rosas'·";"' BIoco,-'- PMOB;'llvan Valente - PT;, Jair Me­
neguelli.'-.PT; João Mellão Neto'- BlOco,!... .f?F.L; João 
Paulo'-,'PJ; Jorge Tadeu. Mudalen·· ... 610c0. ':>-·PPB;, 
~osê'Aníbal- PSIDB; José'Augusto ~,PT;, José COim­
bra - Bloco - PTB;'José,de ABreu -JJ~SDB; José,G~ 
noíno - PT; José Machadó - IPT; José Pinotti ':-'- Bloco 
- PMDB; Jurandyr 'p'aix~_ \ a!QGO - .. PMr;lB; Koyu Iha­
PSDB; Luciano Zicá - PT; "Luii CSrlos 'Santos - Bloco -
PMDB;üiz Gusliikeli'- PT;,Maluly Netto':" BIóco!+ PFL; 
Mar'qi.Jintió ,Chedid';" Bloco - PSD; Marta, SLpIié5' : ... :.PT;, 
Maurício' Najar - Bfóco - PFt:; 'MiCtiél'Temer'..!., BIOéd !..;' 

PMOB; NelSon Marquezelli :.,.'SIoCo ~ PTB; PaÍ!IIÓ1Lima~, 
Bloco :_: P.Fl::; Régis~de Oliv.eira ..; Bloco - 'PFLr' Ricardo' 
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Izar - BlOco - PPB; Robson Tuma - Bloco - PSL; Bloco - FPB; Chico da Princesa - Bloco - PTB; Oilceu 
Salvaoor Zimbaldi - PSDB; Silvio Torres - PSDB; .SperaflCO - Bloco - PPB; Elias Abrahão - Bloco -
Teima de Souza - PT; Tuga Angerami - PSDB; Us- "PMDB; Flávio Arns - PSDB; Hermes ParcianeIIo - 810-
hitaro Kamia - Bloco - PPB; Vadoo Gomes -, Bloco co - PMQB; Homero Oguiclo - BloCo - PMDB; João Ien-
- PPB; Valdemar Costa Neto - Bloco - PC; Vicente sen - Bloco - PTB; José Borba - Bloco - PTB; José Ja-
Cascione - Bloco - PTB; Wagner Rossi - Bloco - nene - Bloco - PPB; LLCiano Pizzatto - Bloco - PFL; 
PMDB; W~ner Salustiano. - Bloco - PPB; Welson Luiz Carlos Hauly - PSDB; Maurício RequiAo - Bloco -
Gasparini - PSDB; Zulaiê Cobra - PSDB. PMDB; Max Roservnann - Bloco - .PMOB; Nedson Mi­

Mato Grosso 

Augustinho Freitas - Bloco - PPB; Gilney Viana 
- PT; Roberto França - PSDB; Rodrigues Palma -
Bloco - PTB; Rogério Silva - Bloco - PFL; Tetê Bezer­
ra - Bloco - PMDB; Welinton Fagundes - Bloco - PL. 

Distrito Federal 

Agnelo Queiroz - PCOOB; Augusto Carvalho - PPS; 
Benedito Domingos - Bloco - PPB; Chico Vigilante - PT; 
Jofran Frejat - Bloco - PPB; Maria Laura - PT; Osório 
Adriano - Bloco - PFL; Wigberto T artuce - Bloco - PPB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PCdoB; Barbosa Neto - Bloco -
PMDB; João Natal - Bloco - PMDB; Jovair Arantes -
PSDB; Lidia Quinan - Bloco - PMDB; Marconi Perillo 
- PSDB; Maria Valadão - Bloco - PFL; Nair Xavier 
Lobo - Bloco - PMDB; Orcino Gonçalves - Bloco -
PMDB; Pedrinho Abrão - Bloco - PTB; Pedro Caneck> 
- Bloco - PL; Pedro Wilson - PT; Roberto Balestra -
Bloco - PPB; Rubens Cosac - Bloco - PMDB; Sandro 
Mat>el - Bloco - PMDB; Vilmar Rocha - BlocO - PFL; 
Zé Gomes da Rocha - Bloco...., P8D.'-

Mato Grosso do Sul 

Andre Puccínelli - Bloco - PMDB; Dilso Spera­
fico - Bloco - PMDB; Flávio Derzi - Bloco - PPB; 
Marilu GÚimaraes - Bloco - PFL; Marisa Serraria -
Bloco - PMOB; Oscar Goldoni - Bloco - PMOB; 
Saulo Queiroz - Bloco - PFL. . 

Paraná 

Abelardo Lupion - Bloco - PFL; Affonso Ca­
margo - Bloco - PFL; Atexandre Ceranto - Bloco -
PFL; Antonio Uena - Bloco - PFL; Basílio'Villani -

cheleti - PT; Nelson Meurer - Bloco - PPB; Odflio BaIJi.. 
notti - Bloco PTB; Padre Roque - PT; Paulo Bernado­
PT; Paulo Cordeiro - Bloco - PTB; Renato Johnsson -
Bloco - PPB; Ricardo Barros - Bloco :- PFl; RicaIdo ao­
myde - PCdoB; VaIdomiro Meger - Bloco - PPB; Vison 
Santini - Bloco - PTB; Werner Wanderer - Bloco - PFL 

Santa Catarina 

Edinho Bez - Bloco - PMDI3; Edison Andrino -
Bloco - PMOB; Hugo Biehl - Bloco - PPB; JoAo Piz­
zolatti - Bloco - PPB; José Carlos Vieira - Bloco -
PFL; José Fri1sch - PT; Leonel Pavan - POT; Wz 
Henrique - Bloco - PMDB; Mário Cavallazzi - Bloco -< 

PPB; Milton Mendes - PT; Paulo Bauer - Bloco - PFL; 
Paulo Bornhausen - Bloco - PFL; Paulo Gowea -
Bloco - PFL; Rivaloo Macari - Bloco....: PMOB; Serafim 
Venzon - PDT; Valdir Colatlo - Bloco - PMOB. 

Rio Grande do Sul 

Adão Pretto - PT; Adroaldo StreCk - PSOB; 
Adylson Motta - Bloco - PPB; Aírton Oipp - POT; Au­
gusto Nardes - Bloco - PPB; Carlos Cardinal - POT; 
Oarcísio Perondi - Bloev - PMOB; Eliseu Padilha -
Bloco - PMOB; Enio Bacci - PDT; Esther Grossi - PT; 
Ezídio Pinheiro - PSOB; Fetter JIÍlÍÔr - Bloco - PPB; 
Gel11,)ar1O Rigotto - BIOCó - PMDB; Hugo lagranha -
Bloco - PTB; Ivo Mainardi - Bloco - PMOB; Jair S0a­
res - Bloco - PFL; Jarbas Lima - Bloco. - PPB; José 
Fortunati - PT; Luiz Mainardi - PT; MatheuS Schmiclt­
POT; Miguel Rossetto - PT; N~lsan Marchezan - SIP; 
Osvaldo Biolchi - Bloco - RTB; Paulo Paim - PT; Pau­
lo Rítzel- Bloco ::- Pry10B; 'Renan "Kurlz - POT; Telmo 
Kirst - Bloco'- ~I?B; Waldomiro' Fioravante - PT; W1I­
son,6rancõ ..:.. Bloco - .PMDB; Wilson Cigr,lachi - ;:'.!.:-:..:. 
- PMOB; Veda CruSius - PSDB. 

Ata da 1ª Reunião Conjunta, em 6 de março de 1996 . 
2ª Sessão Legislativa Ordinária, da 50ª Legislatura 

Presidência do Sr. Ronaldo Perim 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Perim) - Dada O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Perim) - Estâ 
a evidente falta de quorum em plenário, deixa de encerrada a reunião. 
ser aberta a sessão do Congresso Nacional que ha-
via sido convocada para hoje, às 19 horas. (Levanta-se a reuni~o às 19h20minJ 
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EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA 
'DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER' SOBRE A 
,MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.327, DE 29 DE FEVEREIRO DE 1996, 
'QtJE "DISPÕE ,SOBRE MEDIDAS DE FORTALEC,IMENTO DO 
. SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL E DA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS". 

I CONGRESSISTAS EMENDAS NÚMEROS 

DEPUTADO, ,GARLOSCARDINAL ............ 001,011,020. ,,' 
DEPUrADO· CUNHA BUENO ....... : ........ : ..... 003,024,025,026 027 028 . , , , 

029,030,031,032;033,034,' , 
035,036,037,038,039,040, 

,. , ,....' 041,042,043,044. 
,QJ;P.yTAD.O .FRANCISCO DORNELLES: .... 004,008,010,013,014,022, 
, 045. 
1 DEPQ'tADQ': MJ~TON TEMER ....... ~·':l ......... 005,012,ql,9,046,'047~048" , 

049,050,051. ' 
'DEPUTADO NEDSON.MIClIELETI. ........... 002,006,007. 
"PEV.tJ.TADO : 'NEW,TON' CARDOSO ............ , .. 023.. " 
. ,DEPUTADO' SÉRGIO MIRAN,DA .. : ............. 009;Q15,01{j,orZ,018,02l:'; 

., o • ~ > 1. ~ t.... I, >, • • • .. • J 

I 
I 
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l MP 1327 J 
_.-=:.~~~ 

I Data: 06103/96 I PI'OpOIIIçi« Medida Provisória nO 1.327196 

I Autor: Deputado Carlos Cardinal ., 

!r ..... 1I1 1-
Trrto: Sustitua-se a c::xpressão "pelo Banco Central do Brasil" ao 
final do art. I 0, pela expressão "caso a caso pelo Congresso 
Nacional". 

JUSTIFICATIVA 

Os incisos XIII e XIV do art. 48 da Constituição Federal são claríssimos em 
determinar que "cabe ao Congresso Nacional. com a sanção do Presidente da 
República, díspor sobre todas as matérias de compet8ncia da União, 
!:!J],ecialmente (o grifo é nosso) sobre: 

i XIII - matéria tinance~ra. cambial e monetária. - ilUtituições financ.irlU • 
I 

suas operações (o grifo é nosso). 

Ora. o objetivo de nossa emenda é justamente adequar a MP ao texto 
constitucional, principalmente se levarmos em conta que cada caso de 
reorganização administrativa, através de incorporações, fusões e cisões de 
instituições financeiras nas condições estabelecidas pelo PROER - Programa 
I de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro 
, Nacional - em'oh'e sempre cifras de bilhões de reais. 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 1.327, DE 29 DE FEVEREIRO DF 1991. 

Emenda Modificativa 

O Artigo ]0 passa a ter a seguinte redação: 

MP 1327 

000002 

_._._._1!'---
Artigo I" - O Programa de Estímulo à Reestruturaçlo e ao Fortalecimento do Sistema 
Financeiro Nacional, instituído pelo Conselho Monetário Nacional com vistas a assegurar a 
liquidez e a solvência ao referido Sistema e a resguardar os interesses de depositantes e 

Março de 19% 
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investidores. será implementado por meio de reorganizaçõcs administrativas, operacionais 
. e societárias. previamente autorizado pelo Banco Central. não se aplicando às instituições 
fi 
rumeciru públicas. 

JVSTD'ICAÇ.\O 

o fortalccimento do Sistema Financeiro Nacional pressupõe o fortalecimento das 
instituições financeiru públicas. principais agentes de desenvolvimento econômico e 
social. tat10 de ser do próprio sistema financeiro. Assim. estas instituições devem ser 
preservadas de possfveis reformulações que possam prejudicar o patrimônio público e. 
principalmente. as regilles menos favorecidas de nosso pais, necessitadas dos recursos e 
investimentos dessas~nstituiç&s. 

'-, , 
I 

I 

'I / / :. 
" (tl..;Ú--t ~ 1. . 

Ncdson Michcleti .-
Deputado Federal 
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l MP 1327 J 
_.~:~:~~ 

fR';;i2J L(' ... ·:.::!PI~ED~I~D~A..;P~R!!:O~V.!.I~2!Õ~·R~I~A~-N:;D~..!;.:::.3~27:.!.7~;:.:::;_""' ___ ·_· _~-=-___ .. __ ~_. _. _ 
_ .... ttOJiI'''''''''o-l Lr=~ __ -lD~.~p~u~t.~d~O~C~UN~H~A~B~U~EN~O~~_-_= ______________________ wl j' 1414-6 _ 

1r"-----=:---~-::::----7';;;._ ... ,--------::---------~, 
1 O......... z: C IUllTt'UlTM ! D ..... o'TM 4 ~ .. &elftvA St [j .. lue""UtTIVO ~ 

ry1õi=:J r-..,4. --...... -_ ......... ---r--- ' .... ., --....., ___ ac .. Nr. __ --, 

---_______________________ TRN _________________________ --; 

I' O artigo 1- pas.a a tar a segu1nte redação: 

I 
! 
i 
! 

"Art. 1° O Programa de Estimulo à Reestruturação e 
ao f'ortaleci~to do S1.tema Financeiro Nacional, insti tu1do 
pelo Con.elho Monetlria Nacional com vi.tas a a.segurar 
liquide& e .olrincia ao referido sistema e a resguardar o. 
1ntere.... de depo.itant •• , investidores, .ntidades 
~rnamentai. e fundo. por .la. g.rido., sará implementado por 
.. iu de reorganizaça.. administrativas, operac1onai. • 
.oci.etáda., previamente autorizadas pelo Banoo Central do 
Braail. 

S 1- ...... " ...................................... . 
S 2° .......... " ...................................... . 
S 3- o. fundo. pod.rAo receber s.u. créditos em 

prazo. nao .uperiore. à (dez) anos, sempre corrigido., d.sd • 
• ua orit,Jem, - a utilb.ação da mesma' variação doa titulos 
~t1do. pelo Te.ouro Nacional. 

JUSTIFICATIVA 

Em qua •• tOda. a. entidades do Sistema Financeiro 
Nacional exi.tem divida. para com .ntidada. governamenta1. 
(Banoo Central, Caixa Econ&n1ca, BNDES) • fundos por alas 
g.&'1do. (I'GCLI, FCVS, ReseJ:Va Mon.tário, ate). . 

NUma conjuntura de iliquidez, como a qua 
pre.en~nte atrave •• a o Pai., nao dá possibilidade de ..... 
CZ'6dito. ser. pago. a curto prazo, principallMnte porque •• 
re.pa1~ .. QPeraQ&e. de longo prazo. 
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tO nece •• 'rio que .e autorize o Executivo a 
tranei/1ir no prazo ma., que e.te nlo exceda • 10 (dez' ano., e 
qu., par. .vitar dupla. interpreta~. .obr. fnoidlnoi. de 
aorreçJo monetária, ~ique alaro e •• babel.cicio _ le1 que •••• 
dar-•• -' pela maama variaç&o do. titulo. ~ticio. pelo T •• ouro 
N.cional. 

MP 1327 

000004 

EMENDA NII _._._._~~ 

MEDIDA PROVISÓRIA NO 1327, DE 1996 . 

Autor: Deputado FrancllCj) Domenel 

[)6.se ao § 21' do art. 111 a seguinte redação: 

~ . 211 • lO mecanismo de J)roteçlo a titulares de créditos contra 
instituições tlõanceiras, instituído ~Io Conselho Monetário Nacional, é parte 
integrante do Programa de que'\' trata o caput, dele devendo participar, 
obrigatoriamenta, todas aS instituições financeiras autorizadas a funcionar no País. 

JUSTIFICAÇÃO 

O mecanismo de garantia instituído pelo Conselho Monetário Nacional 
através da Resolução n" 2.197, de 31.08.95, é medida das mais salutares por 
a~urar, antes mesmo da ed!ç!o da lei Complefl1entar a que se refere o artigo 192 
da COnstituição Federal, proteção a poupadores e depositantes resguardando, dessa 
forma, por antecipação, a economia popular contra os riscos' de insolvência de 
instituições financeiras. 

A emenda procura enfatizar essa preocupação das autoridades 
monetárias, tomando expresso que é obrigatória a participação das Instituições 
fll'lanceiras, no mecanismo provisório de garantia a ser criado. 

MP 1327 
000005 

............. "--., .... ~~ 
MEDIDA PROVISÓRIA NN 1.327 '. , 

EMENDA MODIFICATIVA 

Agteguc-se ai> caput do ano l- a cxprtlÚO "c pelo COI\ifCUO NacioDIl. ". com 
o que o moamo passaria a ler a seguinte redaqio: 

l 

Março de 1996' 
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Art. 10 O Programa de Estimulo à Reestruturação e ao Fortalecimento <lo 
SiJtcma FiDanceiro Nacional, instituído pelo Conselho Monctàrio Nacional, com vistas a 
811e8Uf1l" liquidez e solvência ao referido Sistema e a resguardar os interesses de depositantes e 
investidores, será implementado por meio de reorganizações administrativas, operacionais e 
societárias, previamente autorizadas pelo Banco Central do Brasil e pelo Congresso Nacional. 

1USTlFICA~IVA 

De acordo com a Exposição de Motivos do Governo Federal, D Ptosrama de 
EItímuIo à Reestruturação e 110 Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional "contempla a 
aiaçio de linhas especiais de crédito e ~1abelece importantes medidas de incent'ivo à 
reorpnizaçio administrativa, societària e 'Operacional das instituições que atuam nos mercados 
tinancciroll e de capitai»"; ~lui também providências de ordçm tributària, permitindo "a 
amortização do ágio decorrente de düerença entre o valor pelo qoal houver sido adquirida a 
partícipaçio societária na instituíção incorporada c seu valor patrimonial" via dedução do valor 
correspondente da base de cálculo do lucro tl;butavel; e finalmente "estende-se não somente 
iquc1u instituições que se encontram nos regimes especiais dc intervenção, liquidação e 
adminiltrlÇão especial temporária ... como também, de forma geral, a todas as instituições 
illtegrantes do sistema financeiro que venham a envolver-se em programas de reorganização 
lOCietária" . 

Trata-se, portanto, de medidas que, comprometendo recursos públicos de 
eJev.ada !DOnta, inclusive rCDÚDCÍaS fiscais, incidem sobre o conjunto do sistema financeiro, 
caracterizando um proceuo de reestruturação global do mesmo. 

Um processo desta natureza envolve questões de grande complexidade e 
importincia, tanto da ótica do uso de recurso» e das políticas públicas, como no que se refere a 
ICU. efeitos sobre a organizaçio do sistema financeiro e, em geral, sobre o fimcionamento da 
economia. 

A emenda proposta objetiva c!,tabclecer um minimo e legítimo controle da 
IOCicdade, através do Congresso Nacional, sobre este processo, que, nos termos da Medida 
Provisória' em tela, ficaria completa e autonomamente em mãos das autoridades' do Banco 
Central, extrapolando llUlS atribuições e reduzindo o Legislativo a uma função de mero 
espectador das medidas adotadas e suas imprevisiveis conscquências. 

Sala das SC$SÕeS,' 5 de março de 1996. 

MP 1327 

000006 
lIItL Procl •• .., 

t..'-. __ I"'--..... ~'-

MEDIDA PRÓVIS6RJA N° J :327, DE 29 DE FEVEREIRO DE 1996 

Emenda Aditiva 

Inclua-se o seguinte parágrafo ao Artigo 10 

13- O Banco Central do Brasil, o Banco do Brasil, a Caixa Econômica Federal, o Banco da 
Amaz6nia e o Banco do Nordeste do Brasil somente poderio aceitar títulos e direitos do 
Tesouro Nacio~1 ou de empresas estatais pelo seu valor de mercado. ' <f'" " 

Quinta-ferra 7 01511 
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JUltifkaçlo 
As instituições financeiras supracitadas slo públicas, nIo podendo, portanto, realizar, 
transações financeiras que acarretem em prejuízo. Os titulos do Tesouro Nacional c/ou das 
empresas estatais sIo comercializados nos mercados nacional e internacional por valores 
inferiores ao seu valor de face. Ora, se essas empresas aceitarem os referidos papéis ~lo 
seu valor de face, e não pelo de mercado, estarlo contabilizando prejuízos financeiros, o 
que contraria o princípio da boa administração e o interesse da sociedade. 

I 

"\ . / 
I (_ t.~í-l.- ~ . 

NedlOÍI Micheleti 
Deputado Fetlera' 

MP 1327 

000007 
MEDIDA PROVISÓRIA N-1.327, DE 29 DE FEVE 

EMENDA ADITIVA 

Inclua ... o seguinte parágrafo no artigo 1-

A instituição financeira que receber recursos do Programa da Estimulo à 

RestruturaçAo e Fortalecimento do Sistema Financeiro, nIo poderá por um período da 12 

metes promover demissões ou programas de demiss6es voIutárias da seus funcionários 

bem como do quadro funcional da instituiçAo illCOl"pQl'8Cla. 

JUSTIFICATIVA 

_' O país passa por, um aPerto' de liquides bnJtal, faltam recursos para 

agncultura, pequena e média empresa, e nAo tem recursos para saúda e assistência 

social e a habitação, a conseqüência destas restrições gerou uma onda de desemprego 

sem precedentes na história do pars. Mas para salvar o Sistema Financeiro o governo foi 

obrigado coiocar a diiposiçio dos banqueiros bilhões da reais, OI mesmo que faz falta 

para agriculttÍra' a a pequena e 'média empresa, e 08 banqueiros como f1Q caso do 

Unibanco que incorporou o banco Nacional ameaça os seus trabalhadores com _is86es. '~ fato ~é inac:eitá~ a' sociedade que, está lutando para encontrar 

aIt,",ativ~. ~ra esse ,,'grave problema nacional nlo deva e nlo pode aceitar que o 

~;cO seja utilOado _ ftnanciar __ 

Março de 1996 
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EMENDANi 

MP 1327 

000008 

MEDIDA PROVISÓRIA Ni 1327, DE 1996 

Autor: Deputado Francisco Dornelles 

Acrescentar, ao art. 11!, um § 31! com a seguinte redação: 

§ 311 As reorganizações previstas neste artigo contemplam, dentre 
oútras formas autorizadas em lei, as seguintes hipóteses: 

I - fusões, incorporações, cisões, mudan9a de objeto social, 
transformação do tipo societário e formação de grupos de sociedade; 

11 - reestruturação, do capital social, inclusive através de saneamento 
financeiro, modificação na proporção entre as classes ou espécies de ações 
existentes e aumento de capital com integralização em bens; 

111 - transferência parcial ou total de elementos patrimoniais integrantes 
do ativo e passivo de instituição financeira, independentemente de participação nas 
operações de que trata o incis,o I 

JUSTIFICAÇÃO 

, Propõe-se a inclusão'de parágrafo'31! para definir,lllelhor a extensão e o 
alcance das medidas de reorganização que pOdem ser adotadas, tais como: 

1. INCORPORAÇÕES, FUSÕES E CISÕES - o instrumento clássico de 
reorganização empresarial é a aglutinação societária através de operações de 
incorporação, fusão ,e cisões razão porque o projeto de conversão deve contemplar 
expres,samente essas formas de reestrutur~ção. , , 

2. MUDANÇA DO OBJETO SOCIAL - o equacionamento de dificuldades 
de'determinada instituiçao pode, eventualmente, levar à necessidade de alteração de 
seu objeto se, por exemplo, o caminho escolhido tiver sido o da transferência de seu 
ativo e passivo operacional para outra instituição financeira, como sugerido no inciso 
111 do parágrafo ora proposto. 

\ 

3. REESTRUTURAÇÃO DO CAPITAL - na busca de soluções de 
mercado para instituições em dificuldade ,a papitalização da empresa é, sem dúvida, 
a providência de maior efetividade e, por esse motivo, devem ser criadas condições 
para sua concretização como: ',,-

3.1. inte9ralização de aumentos de capital em bens como, por exemplo, 
com a~e," de emissao ,de outras sociedades, tudo segundo o prudente critério do 

'Banco Central (á. regra do artigo 28 da lei'nl! 4.595, de 31.12.64, não prevê essa 
possjbilidade); " , 

3.2. a admissão de novos-aCionistas poae ser Imponante para víaDílízar 
a qapitalização qesejada nas instituições envolvidas, nos processos de· 
reestruturação, d~r decorrendo a necessidade de criár-se mecÊmismo que' flexibiliz~ ~ , 
'reestrutúração da cOmposição'do cap'ital;'como a em,issão de ações preferenciais até 
o limite de ~3 do.caoital social. tal como orevisto no. 6 21! do artiao 15 da. Lei nll 6.404. ' 
de 15.12.76; 

3.4. finalmente, é indispe,nsável que a aquisição de ativos e passivos de 
, Instituições '", filÍanseiras, independentemehte de, realização 'de opEtrações de ", 
inçorporação, fusão.e cisão, ~ossa jambém ser enquadradas .c,omo formas váliçlas de < 

reorganização' de' instituíçõês 'financeiras; : pelâ: flexibilidaCle e agiliél'áde dessa' 
processo na solução de prOblemas potenciais-ou Rresentes nq !lJ~tor finan~i(9., 

Quinta-feira 7 01513 
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L 
rz-;-; OArA :-;--,/ r.-.-----------.1IOP01tCAO 

IrJb lo VJ6/ Medida Provis6ria nO (..:,)07196 

r./.------------------T~'-------------------------~ 
. 1 0-......- 2 O' lUIITTT1IITNl 3 O . _1CA"" 4 ~ - -... SI 0- IUHTIT1HTMlIU>IM. 

CT~lH'OC L. ____ ""'J,;1Ç:5..·~~~------rJ....-:--_g.J. .. _gol..~::~::_-_-_-__ l ... _".~~~~~:~~~_ ... _" ..... __ '-_-_-_-...J-' 

r.---------L-~---------mm-------------------------___. 

Emenda a Medida Provisória n­
Inclua-se parágrafo ao texto do art. 1-

( ...... -1UlIID.DOC1 

• página 1 de 1 

Inclua-se o seguinte parágrafo 110 corpo do aR. 1-, como § 2- e renumera-se o 
seguinte: 

"§ 2°· Os créditos ofcrccidol pelo Banco Ccn1ral para efeito do Programa de Esti­
mulo à Rccstruturaçio e ao Forta1ccimento do Siltoma F"manceiro Nacional aerIo compc:nudoI 

aIraVés do aumento do dcp6sito compu1Iório bancário de foima a promov« a COJDPCIIU9io do 

meio circulante.. 

Esta MP dcatina-sc a facilitar o proccIIO de saneamento do Siltcma F"manceiro 
Nacional através ~ conCClllo de fawrccimcntoI c:rcdiIfeiol e tributárioI. ConJudo, a abertura 

de linhas de crédito pelo Banco Cen1ral t«á como ~ paralela o aumento do meio 
circuIank. AIIim, o BACEN acabará por emitir titub para ~ da mocdu em cimda­

ção, já que o controle inflacionário dcpcndc deete controlo. 

O texto e • disc1lll&l acerca delta Medida ProviIória eIfIo acondcndo que além 

dai linhaa de firwlciamcnto, doi inccnIivoI fiIc:aiI c lributárioI o EItado parIicipará ainda c:om o 
aumento ~ divi~ pública, uma nova cOnta a ICC paga pcJoI contribuintcI.. 

Auim é importante que o próprio setoc financeiro arque com .. cUltal do proccuo 

de ma reestruturação. Ao mercado, OI J'ÍICOI do mercado. 

J 

Março de 1996 
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EMENDANIi 

MP 1327 

000010 
_._._._~-

MEDIDA PROVISÓRIA NIi 1327, DE 1996 

Autor: Deputado Francisco Dornelle. 

Suprimir o inciso VI do art. 2D. 

JUSTIFICAÇÃO 

Quinta-feira 7 01515 

A manutenção do texto viola frontalmente o inciso J ~ art. 195. da 

C:~~iÇ:~:C~~~, r~s~~~n~:t~:,i~e~~i~:S ae C3~!~~~~:~:~:~ :~~~~~~r;:~: 
imoH:,áflod:~:~~~:ae~~~?:ó~f.°~~ei~~:~~: e~~~~~~=~: d~ =~~~deverá a:r admissfvel para eféHo da contribuição socIal. 

l 
MP 1327 

000011 

_._._._~: ... 
I Data: 06103/96 I Pnposlçio: Medida Provisória nO 1.327/96 

I Aár: Deputado Carlos Cardinal II N· Pl'GIItárll: 490 

1, .... 1/1 

Tm.: Suprima-se o artigo 2°. 

JUSTIFicATIVA 

o art. 2° viola o § 6° do art. 150 que exige lei específica para i~enção 
tributária. 

No ca,so do art. 2°, trata-se de mais um tratamento, privilegiado ao 
setor fmanceiro ao permitir isenções fiscais inconStitucionais 
fazendo com que o povo acabe arcándo' com os p['~juízos orj\1I1dos 

i,das 'IIla1llCutais' promovidas pelos bancos. . I 
i~= ZZ -?d--:Z 
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MEDIDA PROVISÓRIA N" 1.317 

EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se o inciso I, do art. 2", a seguinte rcdaçíô: 

MP 1327 

000012 

1 - a instinrlçio a ser incorporada deverá contabiliza{como perdas os valores 
dos créditos de dificil recuperação, observadas para C$IC fim, normas fixadas pelo Conselho 
Monetário Nacional e autorizadas pelo Congresso Nacional. 

JUSTmCATlVA 

A presente emenda tem o objetivo de subordinar à autorização do Poder 
Legislativo as regras que serão aplicáveis para contabilização de perdas dos valores de créditos 
de difiCJl recuperação. A medida embute a concessio de um incentivo fiscal que não está 
plenamente determinado, pois que dependerá unica e exclusivamente de deliberação do Coru;el.bo 
Monetário NlK;Íonal. De acordo com o dispositivo, nem mesmo a Receita Federal será ouvida, 
depreendendo-se dai uma incongruência da medida com respeito às esferas de atribuição dentro 
do próprio Poder Executivo. Vale ressaltar que a Co~tuição veda a concessão de qualquer 
beneficio fiscal sem o devido amparo em lei específica, o que torna absolutamente necessária a 
apreciação de tais regras pelas duas casas do Congresso. Além atender aos ditames legal, 
consideramos que, com a medida, que estaremos conferindo maior transparência e legitimidade 
ao processo de reestruturação do sistema bancário e!etivados mediante a concessão de 
incentivos fiscais. 

Sala das Sessões, S de março de 1996 

EMENDANg 

MP 1327 

000013 

MEDIDA PROVISÓRIA Ng 1327, DE 1996 

Autor: Deputado Francisco Dornelles 

Dê-se ao caput do art. 211 e aos incisos /, V e VI do referido artigo, a 
seguinte redação, acrescentando-se novo parágrafo 111 e renumerando-se os atuais 
parágrafos 111 e 211 para 211 e 311• 

Art. 211: Nas reorganizações de que trata o artigo 111 aplica-se o seguinte 
tratamento tributário: 

Março de 1996 
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I - na hipótese de incorporação, a instituição incorporada deverá 
contabilizar 'como perdas os valores dos créditos de difícil recuperação observadas, 
para esse fim, normas fixadas pelo Conselho Monetário Nacional; 

V - na proporção dos valores amortizados em cada período base, o ágio 
poderá ser deduzido na determinação do lucro real sujeito ao imposto de renda; 

VI - o valor do ágio amortizado não será computado no lucro líquido, 
para efeito de determinar a base de cálculo da contribuição social sobre o Lucro 
Uquiddo. 

§ 1Q
: As despesas, encargos ou créditos de diffcil recuperação 

assumidos por instituição financeira nos processos de reorganizações referidos no 
artigo 1° terão o tratamento contábil e fiscal de ágio, nas condições estabelecidas 
neste artigo, sob prévia autorização do Banco Central do Brasil. 

JUSTIFICAÇÃO 

1. O regime fiscal e contábil Instituído pelo artigo 211 da MP incide em 
equívoco conceitual que precisa ser corrigido, pois parte do pressuposto de que a 
~eorganização de instituição financeira ocorre somente através do mecanismo de 
Incorporação. . 

2. Dessa forma, somente as diferenças entre o custo de aquisição de 
ações de uma companhia financeira e o valor do patrimõnio líquido desta, apurado 
quando da incorporação, é que será considerado comO ágio pela proposta do inciso 11 
do artigo 2°. .' 

3. Portanto, não foram contempladas outras hipóteses de absorção de 
atividades ou de elementos patrimoniais de institui9Ões financeiras como, por 
exemplo, aquisição de direitos creditórios de difícil realização, em troca de eventual 
vantagem como assunção de fundo de comércio (clientela, ponto comercial, etc.). 

4. A presente emen(1a procura corrigir essa distorção estendendo a 
outras hipóteses de absorção de prejuízos de institui~ões financeiras, o regime fiscal 
e contábil dado ao ágio puro. 

5. Por outro lado, não faz nenhum sentido a regra prevista nos incisos V 
e VI do artigo 2tI que introduz regime fiscal mais oneroso r.ara as instituições 
financeiras constituindo-se, portanto, em desestímulo fisca, ao contrário do 
apregoado na divulga9âo da MP, que destaca a concessão de incentivos fiscais para 
as instituições financeIras. . 

6. Com efeito, o artigo 34 do DL n" 1.598, de 26112f17, estabelece 
expressamente em seu inciso I ser integralmente dedutível, inclusive para efeito da 
base de cálculo da contribuição social, a perda de capital decorrente da diferença 
entre o valor contábil (custo do investimento) e o valor do patrimõnio líquido avaliado 
a preços de mercado, apurada nas operações de fl,l~ão, incorporação ou cisão de 
socl9dades. . 

7. Portanto, impõe-se o restabelecimento da regra atual por uma 
questão de coerência com a proposta de implementar~se programa de fortalecimento 
do Sistema Financeiro Nacional. ' 
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EMENDA NR 

MP 1327 

000014 

.............. --..... ~ 
MEDIDA PROVISÓRIA NR 1327, DE 1996 

Autor: Deputado Francisco Dor'ne"é. 

Dê-se ao inciso IV do art. 211 a seguinte redação, suprimindo os incisos . 
V e VI do mesmo artigo: 

"IV· O ágio a que se refere o inciso 11, quando amortizado contabil· 
mente, potIerá ser considerado dedutrvel para efeito de apuração do lucro real e da 
Contribuição Social sobre o Lucro Uquido (Lei nll 7.689, c:'e 1988) na incorporadora;" 

JUSTIFICAÇÃO 

A emenda ora apresehtada 'e!;!á én'l 'consonância com os obie'tiVôs que 
levaram o Conselho Monetário Nacionàl a propor a criação do Programa de Estrmulo 
à Reestruturação e ao fortalecimento do Sistem~ 'Financeiro Nacional. 

Limitar a dedutibilidade para fins do imposto de renda em 30% do lucro· 
real é u~ medida inibidora à adoção'do refetido Programa. 

. " Saliente-se que, se pcorrljr p'rejuízo. ·fisCal em ·fúnção da .amortiza~~ 
contábj~çalem determinado exercfcio, refer/dó prejiJfzo já estara limltãdo à 30% dei 
lucro triQlI.lável dos e~rcrcios súbseqÓentes (ait. 15 ila L.:el 9.065/95), 'atendehdo 8I'J" 
parte q. d~ejado na redação origina~ dÉl~a Medida P.roviSóri~ •. 

. ; Quanto à dedutibilidade'erà proPosta: à Contribuic!o Soeial SÓbre,o ÍJ).' 
cro Liquido, a emenda está em acordo cOm o incisO I do.art.·195 da. ConstituiÇio F ... 
deral, Q qual determina que a cóntribuição social é 'devida sobre ó lucro .rrquldd •. O 11,1-, 
cro é o I'8SlIltante das.r8ceitas e des'pesâs dá uma''9riipre~á. SIfO ágiO amortiZado 16 
uma despesa sob o ponto de vista 'contábil, éon1.o. (Ji'$pCle, b ,próprio art .• 21,' item 11· 
desta Medida Provisória, obviamente el;sa despe$l;l'de amortizaçp.O',de,verá· ...... cf.' 
missfvel para efeito da referida Contribuiç4o, soçiàl~ .. ' ,. . . 

Por fim: h'"Cfe'se levar em conta que na inóorpófadâ as' perdas com os . 
créditos de diffcil recuperação slá 'OOó6iderai::las indadutrveis ha dete,nnlna~o do Im.l 
posto de. Renci.o e Gontribu~o SOClal..aobre.o Lucro Uquido .. Qra, são essaS" perda. 
que di~'origem ao ágio na Incorporadora sobre Q'lucro líquido .. Dar ,~çI, ;maiS iu,lt~ 
qu*, seJa·.dado o tratamento flSCa/'que'est, sendo' proposto por uma questão de aJ. 
metria.' ·lncfusive porque as referidas' perdas serão tributada's' na ·'!iiCórportéfOl'a' 
quando.forem recuperadas, se 90 •. 

Março de 1996 
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MP 1327 

OOOU15 J 
-_--..---._~~ l 

~7ci37;§l ... " M-e-'d-id-a-p-r-oY-t-s6-r-i-a'-n-g-d-. ~;1-9-6 --~ ------..... 1 

'!Yeputado Sérgio Miranda ....... C"2~:J . 

u~·\ j ,c=:; ... _,_<:{}Q;:::==:--.... -~--. -.,... -.....Jr-i-.-__ :-_._ .... _. -_o===:~:~_I ... _ .. ====~L~=~_ ... _" ..... :_-_ ----1-. 

r 

Emenda a Medid. Provisória n­
Exclua-se o art. 2-

J 
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MP 1327 J 
000016 

...................... ~.:.:.I 
'h6!;s7;6] rMedida Prov!s6ria nll ·..{.~/"· I 
I ---.....:---'------..,- p-------., 
I'Deputado S'rgl0 Miranda I L 2" d 

,~----~------------------~ lÓ'~ 10,- .0-- 411)-- .0---.... I 

,070r=g; L..~!S1.;~~---L_:$..l-..l..g==-=-I_·-'~_-_·====== .... ""'_-_ -_ ......... 
r-------------~----------~--------------------.--~ 

, J.nd.:. MedicIa Pro1lil6ria n-
~.auIWIO;CI 

"-P9Da '1' •• 1 
, . Jadua-se O IqIdnte parill'afo ao art. 2-, 

JacIaa .. o lIIUIDte pIIiarato 10 ut. 2-: 

.. :"1, •• ~doI~.qQ!Iforam~~~.cIffcil~, 
, 'çIo .... ~~ diIpoIIo ........... ~~-~ i-. ~.~ tributoaaloPl:' . . . ~-" . 

[ 

. piOO!!D.8I1,..,..., ...... OCMDC? ..... -.jWf~f19 ~ •. quo trata O,"" 
IIOJI ..... ~. 

&ta MP ........ fàciIiIIr o ~ ai. "-cato do SiItema Y1lllDCCiro 
NICiouIIá'aY6I da cone •• 1o f'.awrocimeúII crodidCÍDI ., lIiIIudriqL 

... 'ODudo,'" ~.mitiDclcrp·.lti~ 1I(t .... per"'" diW''''' 
tiaçIo. .. -u_ airMi dé ~.~ 'SàI.ft'. tiaàdO 01 ~' COIIIpOIIIIIIl 1"''11_ • • . •• ,__ • -:-r-
~.~.~Pior~:~, ___ .OI~ocWaaàtOIcliWIOI • ..... ~~~: ... 

, .. '~ ... a ~ ~ pqr .. ~ ÍlIIIlOmol1 1àIb_ iDcealMado,' 

filie 01''- cIiVWIOI cr4dito. .... ~ OOIDO cW cIi&c:il~ .... ~ 
dOI ativai, .. que lIta Modida PrOIIiI6ria .. 1I'IIIIforme num. ~ ~ do .... 
pçIo &caI.,.. 101 ~expcIIb. 

MaIÇO de 1996 
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__ ---=-::-=-=. == __ ::~=-:=tc~'_ln_ ... , , , 

: f061a"3z;;J, , I' Medida prO~is6ria nQ 

~ __ ~ ________ -L ______ ~~mn'" 

~ • ..,..ooc:' 
Emenda'. Médicla Provisória n-

, ModUIea-se o teJ:to'do indso V do art. 2-" 
• pipa~'~:,do ~i 

Modilk:a-se o testo do intiso V do ..,. 1-. 

"f i ,1\"'1/" ..... cfcitOltdc dctcmüDaçIo do lÜcro RaJ. • ~ do 'aio ~,~ o 
• valor ~ C!óa' p:éjuizõ. ~:.~ .aaterir:nI nIÓ ~ ~iC!l\i' 

:çada porío'cJO.~ .,trinta'pôr écirtO cio'lÜcrô Íi~ ~'''' ~ .'~~. 
'fia Da ~ ~ ou á 1rin\a: Por CCn'tõ dÓ viIôr recOlhido pela ~ DO ~ 

, .anteriot', refercnteliI c:onfribuiçllea IOCÍIiIIObro o lucro oIau f'aIurameado, ~ o 
'IIICIDOII' vaJor ... 

~ a faci1it.ir o ' - , do Pwmcnto dO siii.iaa PInaÍIcoiIo !I;*-r~~~ ... ", f. • I ,.". ... ~4l~" .. ! j,_o_~ 
N~.~"'~·~~_C:~~fJoHtn.~ ',',' , N.' ,_ 

, .,':'~Cooiaa,,~·tiIõ~]:'WIiârCfUC __ .êmpRaM";ieCebaài'Jiacemiw.~' 
~'cOm'ó môDtantc dc'1n"butó."qUé i-calineât'o rÓcÔIbe. :4. -= Olator ~ 

• ~ • i 

'1'0 10 ~.entte «11 quo menotI contribuem icnto ~ lQcro real obIido. ~ CIta .... 

:-~.~:~.to:~_~~,.~.~,~,à_~CO~1 
,du~~~~:,. 

I. 

" 
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1Q6?O-.g?"2§l r Medida Provisória n" .li 3:.2i IfJ6 

MP 13~7 J 
000018 

_._,_._~ 

I 
L

4 ~-..;;...;...~;.;;..:::...~ -~ __ -_ -_ -_ -_ ...... _-=--=--=-=======~-~~~-=I r"'2-=----' Deputado Sérgio Miranda . L- - -...I 

I~·---------------------------,~----~----~---------------, _ 10-- 20---- 318--- 40--'" .0-..... -- I 
" ......... o--~----. -;.-__ ....-_____ --... 

V):. 

~------------~~~----------mm------~----~------------_, 

Emend~ a Medida Provisória nO . 
ModUlca-se o texto do Inclso VI do art. 2· 

MocUftc:a-se o testo do Inciso VI do art. 1°. 

c..-. •• ~ 
- píaina 1 cio 1 

"VI ... &IJIOIti7AÇIo do valor do ágio do que trata o inclIo 11 ~ ....... 
para fina do cíIcuIo do todaa • comribuiç&a ~ dcMdaa;" 

Esta MP destinHe a facilitar o processo do saneamento do Sistema Financeiro 
Nacional através da COIlCI9IIo de favorecimentos creditícios c tributários, 

Contudo nIo é justo que também o Sistema de Previdência Social ,arque ~ .R 
proccuo., Mcdidu Provisórias como CIta, que dinúnucm a arrccadaçio ,da scguridadC lQQaI, 
com franlferência dCIICI recW'SOll para o setor financeiro, comungain da ~ da 

, falência do liItcma. Se o Congrcua N~onal pcnnitc que faia fatoa aconteçam, toma-se ~ 
ponsáwL 

I~ 

MEDIDA P~OVlSÓRlA N" 1.317 

EMENDA SUPRESSIVA 

MP 1327 

" 000019 

_._,_._~":"" 
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JUSTIFICATIVA 

" \.' , ".,,; A Le.i n° 6.404/76, a chamada Le.i das S.A, estabelece alguns mecanismos que 
garanlfiín aos acionistas minoritários de companhias abertas algum espaço de reação frenle às 
decisões que venham a ser tomadas pelos acionistas majoritários na condução dos destinos da 
empresa.' A referida lei prevê a possibilidade de o acionista dissidente da deliberação que aprovar 
a íncorpoi'açlo da companlüa em outra sociedade, exercer o direito de retirar-se da companhia, 
~\Ii r~bolso do valor de suas açQes. Assim, o acionista minoritário que se sinta lesado 
com a incorporaçlo, seja porque é ofertado um ágio muito elevado, seja porque é feita uma 
avaliaçio incotreta do patrimônio Iíquido,da incorporada, leria plenas condições de alienar sua 
participação sem arcar com maiores prejuizos. O migo 3° suprime tal prenogativa apcn3s para 

"os acionistas· minoritários de companhias, cuja leorganização societária lenha ocorrido no 
imbito do Programa @J~stimulo à Reestruturação e ao Forta1e<;.imento do Sistema Financeiro 
NaclÕIíàl.·.Aickn disso, o dispositivo estabelece que a alienação' do éonlrole da companhia aberta 

"préscindirá de prévia autorização da Comissão de Valores Mobiliários. Em nosso entendimento, 
a medida revela uma nitida discriminação a detenninado grupo de acionistas, afrontando em 
cheio ~eitos .adquiridos, o que recomenda sua exclusão do texto legal. 

Sala das Sessões, 5 de março de 1996 

fotfM·si' . 
Deputado Milton'T~ 

PTIRJ 

,MP 1327 

000020 
• -.t...Prod ..... 

,-.~.~._ .. ~~ , 

I D~: I ~03~. . . . r ", ·1 " ., P,"'IIOIlçIo: l>4~~ Provisória nO 1.327/96 . 

I A~~~Carl08é~ .. ' ~ . ~ .1'IN~Proa!'"i!'!.D: 490 
.' ! I, _ 11" , .' 

IT~ I 
"I":. < -Suprima-se o arti,~O 3°. I 

, JUSTIFICATIVA 

10 art. 3~ visa aboi~ ~s garantias que a Lei ,n~ 6.40~/7~ ., ~ lei 
das socIedades anorumas·· garante aos SOCIOS mmontanos, 
evitando-lhes os prejuízos que a má gestão dos majoritários 
geralmente acarreta. 

i-
ti" 

Quinta-feira 7 01523 
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r.... .. ___ ."--.a...~ 
p--:;-;""T'~ ...-----------.-..IlÇIo-----------, 
In6la 3~ I' Medida Provisória nll {. :wt/96 I 
=======:::~~:~:~_-_-_-_-_-_-_-_-___ -___ -_-_~~-...I r""2--66' ---, I~eputado Sérgio Mir~nda . L ~ 
rTl·--------------r" .. '--~--___ -------_, 
. ' 00·......- 2 0-"""""'" 3 O -_OCA_ 4 0--"'" v 0- ..,."'lTurr,.......... - I 

r.-------~~-------mm----------------~ 

Emenda a Medida Provisória n· 
Exclua-se O art. 3-

Justificaçã.o 

(1I'qIiw - J.1211C.DOC) 

- página 1 de 1 

o texto do art. 3D dcatinHc a pcnnilir que sejam dcsrcspcit.adoa OI dircitoI c 
garantiu doi sócios minoritários llOI JIl'OCCIIOI de rcorganiz.açJn administrativa O!l societária. 
Ora, em todoI os demais setores da economia CIICS direitos ~ rcçcitadoI por f~ de lei. 

Nada maia justo. 

Coosidcramos importante que o Estado tome as mcdidu ncceaírias para promawr 

o saneamento c aumentar as ~ de funciooamcnfo do Sistema F~ Nacional, 

contudo DIa podemOl permitir u regras de mercado sejam aIteradoe por força de lei, em 

pmjuízo dos pcqucno8 acionistas. Tratam-sc ac cmptcIII de c:apital abcrto-c como tal. devem se 
comportar. 

Este tratamento privilegiado para o setor :financeiro nio pode 1Obrevivcr. Dentre em 

breve, para facilitar o proccqo de globalizaçlo dM Cl11pI'CSM, o governo VIi acabar por cstcndcc 

CItaI rcgaJiu' a todos OI setores da economia, com grande prejuízo para OI pcqucDOI 

inVCItidorca da sociedade. 

É impressionante como o ~ de lMc mercado é lCDlp1'C m-ogado puaque o 
povo pague a. conta dos dcujuatea c das falênciu promovidas pelos donos do m~. 

] 

Março de 1996 
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MEDIDA PROVISÓRIA NR 1327, DE 1996 

Autor: Deputado Francisco Dornelles 

Oê-se ao artigo 311 a seguinte redação: 

Art. 311: Nas reorganizações societárias ocorridas no âmbito do 
Progr!lma de que trata o artigo 111 náo se aplica o disposto nos arts. 137, nas 
matérias referentes aos incisos I, " e V do artigo 136, 230, 252 §§ 211 e 311, 254, 255, 
256 § 211, 264 § 311 ,e 270 parágrafo único, da lei nll 6.404, de 15 de dezembro de 
1976. 

J~STIFICAÇÃO 

1. A suspensão de determinados direitos previstos na lei de sociedades 
anônimas estabelecidos em favor' de acionistas minoritários, foi medida de cautela 
para não inviabilizar o enquadramento no Programa de Reestruturação, de todas as 
Instituições financeiras, de capital aberto ou fechado, no interesse maior de 
fortaleCimento do Sistema Financeiro Nacional, de forma a assegurar a estabilidade 
das instituiç6es fmanceiras ou seja, sua solvência e liquidez. 

2. Isso signifICa que, no caso a caso, podem ocorrer situações as mais 
diversas, que irão comportar soluções diferenciadas, sempre com a preocupação 
vohada para a protegeção dos depositantes e poupadores. 

3. Tal fato, entretanto, não impedirá que os acionistas minoritários das 
instituições envolvidas em processos de reestruturação, possam ter também seus 
interesses re~uardados através da atuação do Banco Central do Brasil que, sob 
prudente criténo, levará em conta a situação desses acionistas, diante de cada 
situação específica. - -

-' 4. O reginuiI especial previsto neste artigo deverá ser estendido t~mbém 
a outras hipóteses cfe-reorganizações societárias, 'como mudanya do objeto social e 
reestruturação do capital da instituição financeira para permitir Inclusive a admissão 
de outros acionistas mediante emissão de novas ações, com ou sem direito de voto. 

MP 1327 

000023 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1327, DE 1996 •. 

Dirpllc sobre mcdidu de fortalecimento do Si5lema FiJIanc:eiro 
Nacional. e di OUtrll provid!lICiu. 

Quinta-feira 7 01525 
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EMENDA ADITIVA·N· 

Acrescente·se o seguinte art. 4Q à Medi~ Provisória, remuncrando-se atual 
art. 4° para art. 5° : 

"Art. 4° . Serão nulas as penas e multas impostas.i instituiçlo financeira de 
natureza autárquica ou estatal, em prOcesso de intervençlo oü liquidaçlo 
extrajudicial, aplicadas a qua1~uer titulo pelo Banco Central do Brasil. 

Parágrafo único. Desde que haja previsão nas normas internas de cada 
instituição mencionada no caput, será aceito, tempestivamente, qualquer pedido 
de transferência contábil interna, que possibilite eventual valorizaçlo financeira 
com data retroativa". 

JUSTIFICAÇÃO 

A aplicação de multas e peDllS pelo Banco Central do Brasil a autarquias 
estaduais e empresas públicas estatais representam séria afronta ao principio da 
reserva legal, ofendendo a autonomia do EstadQ que rui controla, ainda que 
sejam instituições de natureza financeira, como é o caso das Caixas 
Econômicas e dos Bancos Estaduais. 

Da mesma forma, a eventual. negativa de pedidos de valorizaçlo de 
transferências financeiras dentro da própria instituição autárquica ou estatal, 
ainda que intempestivamente feitos, corno eventualmentc ocorreu na esdrúxula 
coJijuntura da reforma monetáéia de 1990. Nestc caso se permitiu a existencia 
simultânea de duas moedas, embora uma circulante e outra bloqueada ( 
conforme dispunha a Resolução CMN na 1756 ), O que representou wna forma 
indireta de punição e, por conseguinte, de igual modo feriu o principio 
constitucional da autonomia dos Estados Federados. 

Considerar tempestivo qualquer pedido de transfcr!ncia interna admitida pela 
mesma Resolução CMN na 1756, faz sentido na medida em que diversas 
instituições financeiras' autárquicas, especialmente as Caixas Econômicas 
Estaduais, que, por sentirem mais duramente os efeitos do bloqueio dos 
depósitos de poupança naquela reforma monetária, foram levadas a 
momentâneas posições de defici8ncia em sua reservas. Assim. justamente por 
este motivo, as Caixas Estaduais ficaram impedidas de realizar nos exíguos 
prazos fixados, a transferência para a transformaçlo de cruzeiros em cruzados. 

Esta operação, que é susceptível de valoriução retroativa, lhes impediu ganhos 
financeiros contabilizãveis. 

Sala de Comissão, em, de de 1996. 

Deputado NEWTON CARDOSO - PMDBlMG 

MarçO de 1996 
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Inclui-se o seguJ.nte art. 4° à MedJ.da Provisória nO 
1327/96, renumerando-se os demais: 

"Art. 4" A15 disposições dos arts. 2° e 3° aplicam-se 

tamb6m is empresas do •• tor da indú.tria da pe~_ria • arti90. de 

" toaoadar, inclusive que estejam em processo de concordata ou fal!ncia, 

aegundó as disposições do Decreto-lei nO 7661, de 21 de junho de 1945, 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provisória nO 1327/96, objetivou criar 

condições para o fortalec.Lmento do Sistema Financeiro Nacional e para 

a proteçlo da poupança popular, no contexto de diversas outras medidas 

que está o Governo Federal tomando em relaçao às instituições 
financeiras. 

A Medida excepcional baseou-:se, confonne a 
exposiçlo d. motivos que a acompanhou, na queda dos niveis de 

.fici~ncia de importantes setores da economia devido ao desenfreado 

processo' inflacionário anterior' ediçao do Plano Real. 

Cam a queda ~os indices inflacionArios, a 
.,tabilizaçlo da' ~conom1a e a globalizaçlo dos mercados houve abrupta 

reverslo do cenário anterior, forçando as empresas a se ajustarem a 

ess. nova conjuntura, muitas das quais não tiveram condições ou tempo 

suficientes para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

solv~nci. que comprometem sua sobrevivência. 

A15 limitações ao crédJ.to bancárj.o, as altas taxas 

de juros dos empréstimos e 'financiamentos e a politica de contenção do 

consumo agravam ainda maJ.s a sJ.tuação das empresas do setor que hoje 

passam por grand~s dificuldades, apresentando dados corno: ct.ú. ...... 

.. 1995 (t~: 12,7 •• 

Apesar de haver privilegiado as instituições 

financeiras, em especial com os beneficios tributárl.os intrinsecos à 

Medida Provisória, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outro. importantes setores produtivos da economia, que 

assim corno os bancos, estiveram sujeJ.tos às mesmas distorções 

decorrentes do persistente e elevado processo inflacJ.onário dos 

últimos anos. 
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De nada adianta con.ertar o .etor financeiro .ak que 

o .etor produtivo ta.bém .e recupere do. efeito. da politica econ&.dca 

do governo, que .10 em verdade os principais depo.itante. e tomadore. 

de etIlpré.timo •• 

Objetiva a presente I!'Aenda Aditiva exatamente 
corrigir e •• a grave falha da Medida Provi.ória. 

MP 1327 

000025 
_a_._a_~ 

(Oi?r;;rw ,r. -"-E-D-I-DA-PR-O-V-I~Õ'R-;;--Na-~3-2-7~-;- --------~I 

r 
WnM---__ --_____________________ ~ 

'-'--"'---J I U14-6 O.put.do CUNHA BUENO 

IT"'-----...... -------------------- ... J--~=------=_-------------., , o . ......... 2 r- ...,.,"".... 5 C ...... cat,.. 4 rx: . ....... • [j . ..,..'"um .......... 

Ift.-----------------------------------~.----------________________________ __., 
i 
I 

Inclui-.e o sequinte art. 4" A Medida Provisória n" 

1327/96, renumerando-se os demais: 

"Art. 4" A8 disposiçlle. do. arta. 2" • 3" aplicar •• 

tambéla ,. eJIIPresa. do _U2 da 1nd6..tJ:1a do ad", inclu.ive que 

e.tejam em proce •• o de concordata ou fallncia, aegundo a. ~i.po.içll!. 

do Decreto~~ei n" 7661, de 21 de j~nho de 194&. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provi.ór~a n" 1327/96, 
i! 

condiçlle. p.r. o fortalectm.nto do Si.t~ Financeiro Nacional e para 

a proteçlo'da poupança popular, no contexto de diver.a. outra. medida • 

. que e.ti _.Q Governo F!lderal tOlJ!llno;to ela relaçAl!. .. in.tituiçlle. 

financeir.." 
A' Medida excepcional ba.eou-.e, confoaM 

.-
a 

expo.içlo de motivo. que a acompanhou, na queda d~. nivei. de 

efieilncia d. illlportante. a.tor.. da econOlllia d.vido ao d ••• nfr.ado 

proce •• o.inflaeion'rio anterior' ediçlo do Plano Real. 

Coa a queda do. indice. inflaeion'rio., a 

•• tabilizaçlo da .conoada • a globalizaçlo doa.mercado. houve .brup~a 
r.veralo = cç4rio .nt.rior, forçando •• ellpr.... a .e ajuatar_ a 

•••• nove'con~untura, muita. da. quai. nlo tiver .. cond1çlle. ou tempo 

.ufiei.nt.ar,; para •• adapt.r_, enfrentando grav.. probl_. • cie 

.olyencia·~. comprometem au. aobreviv6nei •• 

Março de 1996 
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AlI lim1taç6es ao cd,dito bancário, aa altas taxas 

de juros dos e~r'stimos e financiamentos e a politica de contençlo do 

consumo agravlll1l ainda mais a situaçlo das t!IIq)reaas do setor que hoje 

passam por grandes dificuldades, ap~esentando dados como: 
iaacU.a!pl"':oi. _ ct.: .t6 12; capacidade _io .. Ct. 15; ~ ___ to de 

...,n •• s Ct, I 5; qIJIIda de ~.tul:_ftto (t,: 25. 

Apesar de haver privilegiado as instituiçOe. 

financeir •• , e\ll especial CO\ll os beneficios tributários intr1nseco. à 

Medida Provis6ria, esquece~-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outros illi>ortantes setores produtivo. da econom1a, que 

assim como os bancos, estiveram sujeito. As mesmas di~torçOes 

decorrentes do persist~nte e elevado proce.so inflacionário do. 

llltimos anos. 

De nada adianta consertar "(). aetor financeiro ._ que 

o .etor produti~ também se recupere dos efeitos da politica econ6m1ca 

do governo, que slo e\ll verdade os principais depositante. e tomadores 

de empréstimos. 

. Objetiva a presente Emenda Aditiva exatamente 

corrigir eaaa grave falha da ~ed1da Provi86ria. 

l 

L 
MP 1327 J 

000026 

........... "--..... ~~ -..:;....-.--
r;;'~;7ffJ , .... -"-E-O-I-OA-P-R-O-V-I~Õ'R-;;-;;;-~;;;;;c40 ---, 
r ~~----------------------------, :s--'" "''''''-1 I 1414-6 Oeputedo CUNHA BUENO 
rl"" _____ -=:-___ -:= ____ -:';::;-tll" .. ________ ~----------_, 

I' 10 .... - zC·_ ..... aC·-- 4l(!;·-- tW'_If_-
, • ____ --._ ... ----:-----........... u ---,.---"'-'''.---'' 

(}ll~~·Lr: ___ 4~;-·--~--~~~--~------~----------

r 
I 
I 

~---------------------------------, 

Inclui-a e o seguinte art". 4" A .JoIedida Provill6ria n· 
1327/96, renumerando-se os demais: 

"Art. ... 1UJ disposiçOes dos arte;." 2" e 3· aplie_se 

t-=n Ali 811i>rellas do •• tOI: da iftd6.t:r:ia de; 'proilatos de ct.aDto, 

incluaive que estejlll1l em processo de concordata" ou "falAncia, segundo 

a. diapolliç6es do Decreto-lei na 7661, de 21 de junho"de 1945. 
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JUSTIFICATIVA 

A Medida Provisória n" 1327/96, objetivou 
. 
criar 

condições para o fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional e para 

a proteçlo da poupança popular, no contexto d. diversas outras medidas 

que esti o Governo Federal tomando em relaçlo is instituições 

financeü;as. 

A Medida excepcional baseou-se, conforme a 

exposiçlo de motivos que a acompanhou, na queda dqs niveis de 

efici6ncia ,de importantes setores da economia devido ao desenfreado 

processo inflacionirio anterior i ediçAo do Plano Real. 

Com a queda dos indices inflacionirios, a 

estabilizaçlo da economia e a globa1izaçlo dos mercados ho~ve abrupta 

reverslo do ceniJ:io anterior, forçando as ~resas a se ajustarem a 

essa nova conjuntura, muitas das quais nlb tiveram condições ou tempo 

suficientes para se adaptarem, enfrentando graves problema~ de 

solv'ncia que comprometem sua sobreviv6ncia. 

As limitações ao crédito bancirio, as altas taxas 

de juros dos empréstimos e financiamentos e a polltica de contençlo do 
consumo agravam ainda maia a situaçlo das empresaa do aetor que, hoje 

passam por grandes dificuldades, apJ:esentando dados como: 
, , ~ 1 

iaadilllplanciÀ _ (t,: 11; capacidade ociosa (t, 20; ~ de 

tabu_to (t,: 25. 

Apesar de haver privilegiado as in~tit~içaes 

financeiras, em especial com os beneficios tributirioa intrinsecos i 

Medida Provisória, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outros impoJ:tantes setores produtivos da economia, que 

assim como os bancos, estiveram sujeitos is mesmas distorçaes 

decorrentes do persistente e elevado processo inflacionirio' dos 
I1ltilllOs anoa. 

De nada adianta consertar o setor financeira'ã~ que 

o setor produtivo também se recupere aos efeitos da politica'eco~ca 

do governo, que slo em verdade os principais depositantes e tomadores 

de empréstimos. 

Objetiva a preaente Emenda Aditiva exatamente 
corrigir eaaa grave falha da Medida Provisória. 

"MP 1327 
000027 J 

------------, 
~ 

r' --------------.*----------~----__ Deputado CUNHA BUENO 
.-.--'" ..... ··--1 I 1414-6 

I n.,.....------------------,,·,---::=--r---==------------, 
_ 10 -- zC·_ ..... JC -- 4!X:-l...- tC- ..... ,,""' ....... 

I' O~2 I " ~;'., 
........ &.1'" Iowe-• .) &!..I;"''' 

/. ..... ,L 
Inclui-se o seguinte art. ." i Medida Proviaória n° I 1327/96, renumerando-se os demais: 
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"AJ:t. 4° As di.;posições dos arts. 2· e 3° aplicam-se 

tambim à. empresas do •• tor da indú.tria de compon.nt.. para veiculo • 

•• to.oto~., inclusive que estejam e~ processo de concordata ou 

fallncia, segundo a. disposições do Decreto-lei nO 7661, de 21 de 

junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provis6ria nO 1327/96, objetivou criar 
condiçae. para o fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional e para 
• proteçlo da poupança popular, no contexto de diversas outras medidas 

que e.tá o Governo Federal tomando em relaçAo às instituições 

fin.nceir.s. 
A Medida excepcional baseou-se, conforme a 

expO.içio de motivos que a acompanhou, na queda dos niveis de 

eUcitnc!i. de iJltlortantes setores da economia devido ao desenfreado 
proc ••• o inflacionArio anterior à ~diçlo do Plano Real. 

Com a queda dos indices inflacionArios, a 

e.tabilizaçlo da ,ronomia e a globalizaçlo dos mercados houve abrupta 
-r.verslo do cenArio anterior, forçando ali empresas a se ajustarem a 
' •••• nova conjuntura, muitas das quais nlo tiveram condições ou teJIIIO 

auftci.nt.. para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

.olvlnei. que coJltlrometem suaAsobJrviv~nc~a. 

As limitações ao crédito bancArio, as altas - taxas 
de juro. dos empréstimos e financiamentos e a po1itica de contençlo do 
con._ ~gt;a,,:am aind~ mais a situaçlo das empresas do setor que hoje 

p ••• ~,por grande. dificuldades, apresentando dados como: ~ •• a. ... 

1 ••• (ta: ~'J .,é.v. de endivi~nto (t,: 73J in&diqll'ncia .. (" i _ 
......... q\Ie ap~ •• ntaJ:_· fatur_nto de 0-25 ai.lha.. R$/ano (Si', cca 

fa' __ to de 25-50 l1111.ha.. R$/anO' (30', COla tatur_nto acima de 50 

M!IIh. M/ano (10'; queda na Produ9io/_nda. ,t,: 12; capacidade 

eú. ... (t, 27; f~to de UIF-••• do .. tor (tJ: 2. 

Ilpesar de haver privi~egiado as institu~ções 

fin.nceira., em espe,cial com os beneficios tributArios intrinsecos à 

Medid. ProvisÓria, esqueceu-se o' Governo Federal de dar" igUal 

tratUlento a outros importantes Betores produtivos da economia, que 
••• 1m como os bancos, es~ivera~ sujeitos às mesmas distorções 
decorr.nte. do persistente e elevado processo inflacionário dos 

1l1timo. ano •• 
De nada adianta consertar o setor financeiro sem que 

o •• tor produti~o também se recupere dos efeitos da politica econõmica 

do governo, que slo" em verdade os principais depositantes e tomadores 
de BJItlr6àtimo.. -

Objetiva a preserite Emenda· Aditiva exataménte 

co~riglr e ••• grave falha da Medida Provis6ria. 
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MP 1327 

(D;i1';;7%] ,><"' -1'I-E-D-I-DA-PR-O-V-I~Õ~-IA--NII-;.3-2-7~-;-

[ ~rM----------------------_~ 

Deputado CUNHA BUENO 
_ ... · .... ' ...... -1 'S 

I '1414-6 
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["õ"iiõ2~ r=-"';~ ---..... ...-- ... _ ... --...,.--- · ... ·u ---,---.. ''''---'' 

_-------------------'UTO--------------------, 
" 
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Inclui-s. o seguinte art. 4' à Medida Provisória c 
1327/96, r.numer.ndo-•• o. demai.: 

n' 

"Al:t. (0 As disposiçé5es do. arts. 2° e 3' aplicam-se 

tambe .. elq)r.... do .. na: da indlaat:d. de t:_~il.9Ao • laaina9Ao fie _t:ai. ~.';zo.o., inclusive que estejam _ processo dê concord.ta 'ou 

fallncia, s.gundo as disposiçé5e. do D.creto-Iei· nO' 7661, de 21 de 

junho d. 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medid. Provisória nO 1327/96, opjetiVou ~ri.r 
condiçaell p.r. o fortalecimento do Si.tema Financeiro Nacional • par • 

• proteçlo d. poupança popular, no contexto de diversas outras medid •• 

que está o Gov.rno Peder.l tomando em rel.çAo às instituiçaell 

fin.nceir.s. 

A Medida excepcion.l baseou-Be, conforme a 

exp'olIiçlo d. motivos que • .comp.nhou, na qu.da dos niveis d. 

eUc16ncia de import.nte. setores d. economia.. devido .0 desenfre.do 

proce •• o infl.cionário anterior à ediçlo do Plano Real, . 

Com a, queda dos indice. inflacionários, a 

e.tabilizaçlo da economia e a globlllizaçlo dos mercados houve abrupta 

reverslo do cenário ant.rior, forçando .s .mpr.sas • se ajustarem • 

e •• a nova conjuntura~ ~ita. da. quais nlo ti~ram condiçé5es OU tOlq)o 

sufici.ntes par. s. adaptarem, enfrentando grave. problema. de 

solv6ncia que ,comprometem ~ .0brevivlnciaJ 

As limitaçé5es ao crj!,dito bancário, lU' altas taxas 

de Juro. dos emPrj!,stimos e financiamentos e a política de cóntençlo do 

consumo agravám ainda mais • situaçlo da. empresas do setor que hoje 

passam por grandes dificuldade., apresentando dados como: ~ •• a. ... 
1115 (.,: .(-, '" .. , capaaiclade' ooio •• (.,: 52; inacliJlpl~aj, ... (.,: 

,', 

14; qaecIa na pl:OClu9io/vencla. (tI: 45,5. 
~ . , , 

Apes.r de haver privilegiado as instituições 

financeiras, . ~m especial com os beneficio. tributAria. intrínsecos i 

Medid. Provis6ri., esqueceu-s.' o Governo Federal de dar igu.l 

tratamento a' ~~tro. importantes setores produtivos da economia, que 

IIsaim como ~~ b.ncoa, eativeram sujeitos 'a mesmas distorça •• ,,-
decorrente. do persistente e elevado processo inflacionário dos 

" L'':,..J 

últimos ano •• 

Março de 1996 
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De nada adianta consertar o setor financeiro aea que 

o aetor produtivo tamb~m se recupere dos efeitos da politica econ4mica 

do governo, que sAo em verdade os princ1pais depositantes e tomadores 

de empréstimos. 

Objetiva a presente Emenda Aditiva exatamente 

corrigir essa grave falha da Medida Provisôria. 

Quinta-feira 7 01533 

l 
'MP 1327 

_..::~~-:-J 
rg;;z'~;rw , .... -1'I-ED--'ID-A-P-R-O-V-I~Õ'R-I-A--N-II-~-32-7;;;do -- .. _-----"--

r .... '011--------------__ 
Deputado CUNHA BUENO 

,,~--__ ----------------------------- .. 'J-----_:~-----~-------------------~ ,. . 1 O..,...... z r . tutmIT~M 3 C ...,10'". 4 ~ - &OITIVA 9 C· 1""1'lfumwe ___ 

r - .. '~~II-------- · ..... " .... .,,---.,.---.IrfC·JJ ---..... ---.. \,I;.ra. 

.. r~-------------------------------Th"--------------------~---------~ 
'. Inclu1-se o seguinte art. 4° à Medida Prov1s6ria 

1327/96, renumerando-se os demais: 

nO 

"Art. 4° As dispos1ções dos' arts. 2~ e 3° aplicam-se 

tamb~m às emprelSall do s.t~~ da indlÍstd. da n.fào • teeel..... -

p~.l, inc1usl.ve que estejam em processo de concordata ou fàJ.~ncia, 

segundo aa disposições do Decreto-lei nO 7661, de 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provis6ria n9 1327/96, objetivou', criar 

condições para o fortalecimento do sistema Financeiro Nac10na1 e para 

a proteç~o da poup~nça ,popular, no ~ontexto de di~efsas outra~ medidas 

que está o Governo Federal tornando em relaç~~. às inst,~J:.uições 

financeiras. 

A Medida 

motivc.s que a 

excepc10nal 

acomp~nhou, 

basequ-,se, 

na qUeda doIS 

,~\ I 

conforme a 
I, 1", 

ni;;'e1s de 

eficUncia de importantes setores da' economia d;;{;rdo ao dese~freado 
procésso, inflaé10ná'rio anterior à edição do Plano Real. 

Com a queda dos indices '~'1nflacionárfos, a 

estabilização da economia e a globalização dos meiJa:dos houve àbrupta 

reversao do cen6rio anterior, forçando as empresã-; a se ajusta~em a 

esaa nova conjuntura, muitas das quais não tivera:Ocondições ~u'tempo 
suficientes para se adaptarem, enfrentando gr~~es probl~s' de 

solv4ncia que comprometem sua sobreviv!ncia. 
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As lJ.nll.tações ao crédito bancário, as i!ltas taxas 

de juros dos emprést1mos e financiamentos e a pol1t1ca de contenção do 

conswno agravam a1nda mais a s1tuação das empresas do setor que hoje 

passam por grandes dificuldades, apresentando dados como: ~ •• õe ... 

1995 (tI: 28; c.p.cidade ooio •• (tI: 40; inadilloplanci ... (tI: 30; 

qu.cta n. produç:io/venda. (tI: 50; ~ech __ nto de ..... re ••• (tI: 20. 

Apesar de haver privilegiado as institu1ções 

financeiras, em especial com os benefic10s tr1butários intr1nsecos à 

Medida Provisória, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outros importantes setores produtivos da economia, que 

aSS1m como os bancos, estiveram sujeitos às mesmas distorções 

decorrentes do pers1stente e elevado processo inflacionário dos 

últ1mos anos. 

De nada adianta consertar o setor finance1ro sem que 

o setor produtivo também se recupere dos efeitos' da pol1t1ca econômica 

do governo, que são em verdade os pr1ncipa1s depositantes e tomadores 

. ele empréstimos. 

Objetiva . a p~esente Emenda Aditiva exatamente 

corrig1r essa grave falha da Medida Prov1sória. 

Março de 1996 

.. l 

l 
rn;:; ';;7%] 1':--I'I-E-D-I-DA-P-R-O-V-I~õ'R-I-A-;;-~ -32-7 ;;~~io 

MP 1327d 000030 , 
~ .... _ __ .0-_ . ....-. 

---.. _-----, 

r 
~T~ ______________________________ __, 

Daputado CUNHA BUENO 

r.-----------------------~=_----------~~ .. "------------------------------------------, , U .... s.- 2:- suntrTUlTrva 3 C IIIICIIIiIrca~'-'" 4 i.X: .. &Qn'IV& 9 C .. IUeI,.rumvo.~ 

r.1,~ ________________________ ~ _____________ TrxTO~----------__ ----__ ------------------__ --, 

Ipclu1-se o segu1nte art. 4° à Medida Provis6ria nO 

1327/96, renumerando-se os demais: 

"Art. 4° As disposiçõe$ dos arts. 2- e 3° aplicam-se 

também às empx.esas do .eto., da indú.t.,ta de .... ite e óleo •. 

• limentício., inblus1ve que estejam em processo de concordata ou 

falênc1a, segundo- as disposições do Decreto-le1 nO 7661, de 21 de 

junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provisória nO 1327/96, objetivou criar 

condl.ções para Q. fortalecimento do Sistema Financel.ro Nacional e para 

a proteção da poupança popular, no contexto de diversas outras medidas 

que está o Governo Federal tomando em relação às instituições 

financeiras. 
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A M.dida excepcion.l b ••• ou-•• ,. confo~ • 
• xpo.içlo d. motivo. que • .companhou, na queda do. niv.i. d • 

• ficilncta d. i~ortante. s.torell d. .conomia d.vido ao d ••• nfr.ado 
proces.o infl.cionário anterior' .diçlo do Plano Real. 

Com a queda do. indic.. inflacionário., a 
.stabilizaçlo da .conomi. e a globalizaçlo do. mercado. houve abrupta 
r.v.rslo do cenário anterior, forçando as eJIIIre •• a a se ajustarem a 
es.a nova conjuntura, muitas da. quais nlo tiveram condiç&e. ou t~o 

suficiente. para .e adaptarem, enfrentando grav.s problemas d. 

solv'ncia que comprome;;em .~ .ob~v~nc~ 

As limitações ao crédito bancário, as alta. taxas 
d. juros dos empréstimo~ e financiamento. e a politica de cont.nçlo do 
con.1IIIIO agravam ainda mais a .ituaçlo ?". -empr •••• do setor que hoje 

pa.sam por grande. dificuldade., .pre.ent.ndo dados como: ~ •• ee ... 
lttS ,t): 30; oapaoldac1oa 0010.. tt): 30; lft11CÜJ11'lanol. .. (t): 07; 

qDeda Da Pzoctu91~/WDda. (t,: ~5/.'l0; p.u ". eJlCU.Yi~to cio .. to~· ,t,: 41,S. 

APesar d. haver privilegi.do •• in.t1tuiçO.s 
financeira., elll especial com oa beneficios triblltários intrins.co. , 
Medid. Provi.6ria, e.queceu-.e o Governo rederal de dar igu.l 

tr.tamento a outro. iJ1ilortante. setores produtiVO. da .conomia, que 
assim como os banco., estiveram sujeitos 's mesmas distorçc3es 
decorrente. do persi.ten~~ e elevado 'proc ••• o infl.cionário do. 
último •• nos. 

De nada adi.nt. con.ertar o •• tor financeiro s_ que 
o setor produtivo também se ~ecupere do. efeito. da politica .con~ca 

do governo, que .10 em verdade o. princip.is d.posit.nt.s • tomador •• 
d. ~rést1mo •• 

Objetiva • pre.ente Emend. Aditiv. .xata=ente 
corrigir· ••• a grave falha da Medida Provis6ria. 

l 
, ________ o_o ____ o __ •• _ 
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000031 

..... _I..-.. .... ~~ 

"I 
-"--1 .~ 

I 1414-6 r" --------------------------;~,.----------~----------------., 
__ Deputado CUNHA BUE~O 
_---~~---=_---_;::- w, ______ -,-_______ --, 

10 -- Zr _ ..... 3C _ ...... "U'-- .G· ........ " ........ 
Cõii~D r--;;' ------ .~ ...... ------ ..... "---..,...-__ a.,;,,._-_.., 

-----------------------------------~'~-----------------------~------------, J' 
I 

i 
I 

InclUi-se o seguinte art. 4- • M.dida l'rovb6d'& 
1327/96, r.numer.ndo-.e os demais: 
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"Art. 4- ~ diBpoaiçO •• do. arta. 2- • 3- aplic .. - •• 

tub6la .. ...,1: .... do _"li: da ind6.tda da oedlliaa ele 1"9& de .. ele 

~, da' ~1_ • da 1"9& ele beJ:_, !.ncludve que e.tej __ 

proc ••• o d. concordata ou fallncia, a.gundo a. di.po.içO.. do Decr.to­
l.i n· 7661,'de 21 de junho d. 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provi.ória n· 132?/96, objativoQ criar 
condiçO.. p.ra o fortal.cimento do Si.teftA Fin.nc.iro N.cional a par. 
• prot.çlo da 

que e.U o 

fin.nceira •• 

poup.nça 
GoV.VlO 

popular, 
Federal 

no cont.xeo d. diver ••• outr •• -.dida. 
t~ndo ~ re1.çlo •• in.tituiçoa. 

A Medida 

• xpoaiçlo d • IIOtivo. que • 
exc.pcional ba.aou-.~" confor.. • 
at::Clq).nhou, n. queda do. ni veia d. 

efic16nci. de iIIportant.. ..tor.. da .concllia devido ao da.enfr •• do 

proce •• o inflacionAria ant.rior • ediçlo do Pl.no R •• l. 
Coa • queda do. indic.. inflacionArio., • 

•• t.biliz.çlo da .conoad. • a glob.liz.çlo do. mercado. houve abrupta 

r.ver.lo do c.nArio ant.rior, forç.ndo a. IIIIIPr ••••••• aju.t.r_ • 
•••• nova conjuntura, muit.. d.. quais nlo tivera. condiç4.. ou t-.po 
.uficient •• par ••• ' .daptar_. enfr.ntando graV •• problema. -'de 

.olvlnQa que cOllPrOlMt_ .ua .obrevivlnci,. 

~ luutaçOe. ao cr~ito bancAria, ••• lta. t.xa. 
d. juro. do. enpr'sttmos e financiamentos • a politica d. cont.nçlo do 
con.umo agravam ainda ma!. a a!tuaçlo da. empr.... do •• tor que hoje 
p ..... por grand.. dificuldad •• , apr ••• ntando dado. Co.D: ~ ....... 

1ft. I ~t-ed "te 12.000; aapaoidade 0010 •• Cttl t2; inadtaplt.ela 

.. ctt I li; .... na PHdw9Io/~ Ctt I 50; ~ ___ to ele ........ 

C., I 20; p •• ela ....u.Vi~to da _toll: Ctt: 50. 

Ap •• ar d. haver privil.giado •• in.tituiçO •• 
financ.ira., .. .apeclal COlll o. ben.ficioa tributAria. intrin •• co. • 
Medida Provi.ória, •• quec.u-~e o Governo Federal de dar igu.l 

tretamento a outro. illl'ortant •••• tor •• produtivo. da econOlll1., que 
a •• ia Coa0 o. banco., •• tiveram sujeito. •• me.ma. di.torçoa. 
decorr.nt.. do p.r.i.tente e elevado proc.aso inflacion'rio do. 
IlltÚllO. ano •• 

De nade adianta con •• rtar o aetor fin.nc~iro ._ ~ 

o •• tor produtivo tamb6a ae recupere do. efeito. da politic. .conOllic. 
do gOveVlO, que .10 _ verdade o. principais d.po.it.nte. • ta.adore. 
de ellpdl.tiJao •• 

Objetiv. a pr ••• nte Elllenda Mitiva exat ... nt. 
corrigir •••• gr.ve falha da Medida provi.ória. 

Março de 1996 
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MP.1327 j 
000032 : 

a-. .. --. ................ ~~ 

w'~';7%] , ... -M-E-O-I-OA-PR-O-V-I ~Õ'R-I A--NI!-~ -32-7 ;;~~. ~ 

r .,,",0It---------------__ , .-,--'" .IItIIIII, ...... --J 
I 1414-6 \ Oeputado CUNHA BUENO 

r.1·~---------------------T'xro--------------------------------_, 

I 
I 

Inclui-se o segu~nte art. 4 o à Medida Provisória 

. '132:'1/96, renurnerando-;-se os demais: 
n" 

"Art. 4 0 As dispos~ç/les dos arts. 2· e 3· aplicam-8e 

também As 'empresas 'do setor da'indústria de instrumentos mu.icai •• de 

brinquedO.; inclusive que estejam em processo de 

fa16néia, segundo as disposiç/les do Decreto-lei nO 
j~nho de 1945. '; " 

JUSTIFICATIVA 

" . 
concordata ou 

r ' 
7661, d~. 21 de 

A Medida Provis~ri~ nO 13271~6, objeti,VQ\I.' criar 

, condiç/les ~ara p for~al,e~imento do Sistema FinançJ.bFO Nacionl!~~.fI pua 

à-pr~:eçà~ ',~a poupan.~a popular, no, ;,~Il:t~xto de di'!~Fsa" outl;as ~idas 
que está o Governo Federal tomando em rela~~~, ~s ins~ffuiçae. 

financeiras. 

exposiçào 

A 

de' motivos 

Me~da 

qUe a 

excepc~ona1 

acompanhou, 

baseou-se, conforme a 

na dos de 

. ef1ci6ncia de importantes setores da econo=a devido ao desenfreado 

prdcesSo in~lacionário anterior à edição do Plano 'R~al. ':: .• '. , Com a queda . dos índices inflac~onár1~~, a 

estabilização da 'econo=a e a glohãl~zação dos mercados houve ,a~rupta 

reversão do cep:3.!"'io anterior, forçando as empresas a se aJustarem a 

'essa nova "c'onj untura, 'mui tas das qu~~s' não t~ veram cond~ções ou tempo 
" t .... 

'suficientes para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

soivência ~le comprometem sua sobrev~vêncla. 

As li=tações ao créd~to bancár~o, as altas taxas 

de Juros dos empréstimos e financ~amBntos e a poli~ca de contenção do 

consumo agravam ainda ma~s a s~tuação das empresas do setor que hOJe 

passam por grandes d~ficuldades, apresentando dados como: dam1 •• õe. em 

1~95 Ct,: 35; grau de encU.vica-nto C',: 65; capacidade ocio •• C,,: 

70; inacU.lIIPlincia _ ct,: 35; qged& na pJ:odu9Ã0/venda. <t,: 50; 

t:~nto de GlIIPre ... <t,: 17. 

APesar de haver privileg~ado ali instituiç~es 
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decorrentes do pers~stente e elevado processo inflacionário do& 
últimos anos. 

De nada ad1anta consertar o setor finance1ro sem que 

o setor produt1vo também se recupere dos efeitos da polit1ca econômica 

do governo, que são em verdade os pr~nclpa~s deposltantes e tomadores 
de empréstimos. 

Objetlva a presente Emenda Adltlva exatamente 
corrlgir essa grave falha da Medld~ Provlsórla. 

f%2';;0!J ..--------
/" . "EOrOA PROVISORIA NQ 1327/96 

--_.,------

[ 01 ... ' .. ----------------------., 

Deputado CUNHA BUENO 

~----------------------~~----------~:--".,------------------------------------------~ 1 O ..... ...,.. 2 r- JuIIIf"_'" 3 C ....,.cttM ... n· ..... 11I& • G· ,,,,,1''',,"J~1ILMAI. 

Gi102:J C -~'., ------- ......... --..-------, .. ·u ------.------.".,.-----..... 

~----__ --------------__ ------__ ----------qITe------------------------------------------~ /' 
I 

i 
I 

Inclu.t-se o seguinte art. 4° i' Medlda Provis6ria 
1327/96, renumerando-se Os demais: 

-Art. •• As disposlções dos. arts. 2° 11 3° apllcam-sll 

também às ell'9re5as do s.tOI: da indú.tJ:ia de v..tu4rio ~.ainino • 

infantil, inclusive que estejam em processo de concordata ou falfncia, 

segundo as dispos~9ões do Decreto-1e.t nO 7661, de 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provis6ria nO 1327/96, objetlvou criar 

condições para o fortalec.tmento do S.tstema Financeiro NacJ.onal e para 

a proteçio da poupança popular, nO contexto de diversas outras medidas 

qUe está o Governo Federal tomando em relação às 1nstituições 
financeu:al/ . 

A baseou-se, conforme a 
exposJ.ção de mat1vos que a acompanhou, na queda dos nivei. de 

efic:itncia de 1mportantes setores da economia devido ao de.enfreado 

processo inf1ac1onir10 anterior à edição do Plano Real. 

Com a queda dos ind1ces inflacionários, a 

.stabilizaçlo da economia e a qlobalLzação dos mercados houve abrupta 

reversão do cenirJ.o anterior, forçando as empresas a se ajustarem a 

essa nova conjuntura, muitas das quais não tiveram condições ou tempo 

.uficientes para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

Março de 1996 
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As ll.nutações ao crédl.to bancário, as altas taxa. 
de juros dos empréstimos e financl.amentos e a politica de contençlo do 

consumo agravam al.nda mais a Sl.tuação das empresas do setor que hoje 

passam por grandes dificuldades, apresentando dados como: demt •• a.. em 

1iiS (t): 28; grau de endividamento ('I: alto; oapaoidade ooio.a (tI: 

30; inadiJpplincia _ (tI: 30; queda na P~0c!u9ão/venda. (t. : 30; 

fechamento de emp~e ••• (tI: 15. 

Apesar de haver prl.vl.legiado as instituições 
financeiras, em especl.al com os beneficios tributários intrinsecos A 

Medidá Provisória, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outros importantes setores produtl.Vos da economia, que 

assim como os bancos, estl.veram sujeitos às mesmas distorções 

decorre~tes do persistente e elevado processo l.nflacionário dos 
últimos anos. 

De nada adl.anta consertar o setor financeiro sem que 
o setor produtivo também se recupere dos efeitos da politica econômica 

do governo, que são em verdade os principais depositantes e tomadores 
de empréstimos. 

Objetiva a presente Emenda Aditiva exatamente 
corrigir essa grave falha da Medl.da Provisória. , 

l 
1:----- -------- ____ o - '110 .. 01_ .... 

" 

_ "EOIOA PROVISORIA NR 1327/96 

Quintà-feira 7 01539 

-------------------------~'~-----------------------------i 
Deputado CUNHA BUENO. 

:;0-'" 'JtOliI''''--J I 1414-6 

r:--------...... :----------=---------::-:=::-:- ... , -----------~-----....;,-------, 
lU VIII'''' 2:-"""''''''' 3C ......... , ... 'Ia. """IV. 9G:, ..... ,,,."""'-,,,_ 

,...---;: ...... ~ 
J 01/02--1 

r-;~~'-----_---·IoItAGIU.,"_--:-------,"' .. ,----..,..---.!.I.,.,. .. _---.... 
~--------____________________________ '~o ____________________________________ --, ,; 

I 

i 
I 

Inclui-se o segUl.nte art. ~o à Medida Provisória nO 
1327/96, renumerando-se os demais: 

"Art. 4° As, dl.sposl.ções dos arts. 2° e 3° aplicam-se 

tambéll' às empresas do smto!: di!. indústria d<!I eonduto:CR elétrico., 

trefilação .. l.am.inação da ..... t: .. i .. nio ferroso., inclíisl.ve que estejam 

em processo de concordata ou falência, segundo ~as disposições do 
Decreto-lei n Q 7661, de 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida PrOVisória n Q 1327/96, objetivou criar 
condl.çÕes para o fortaleCl.mento do Sistema Financel.ro Nacional e para 
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a proteçlo da poupança popular, no contexto de diversas outras medidas 

que estA o Governo Federal tomando em relação às inst1tuições 

financeiras. 

A Med1da excepcional baseou-se,. conforme a 

exposição de motivos que a acompanhou, na queda dos niveis de 

efici6ncia de importantes setores da economia devido ao desenfreado 

proces80 inflacionário anterior à edição do Plano Real. 

Com a queda dos indices inflacionários, a 

.atabilizaçlo da economia e a globalizaç!o dos mercados houve abrupta 

reverslo do cenário anterior, forçando as empresa. a se ajustarem a 

essa nova conjuntura, muitas das quais não tivera. condições ou tempo 

suficientes para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

solv6n~ia que comprometem sua sobrevivência. 

As limitaç/les ao créd1to bancário, as altas taxa. 

de juros dos empréstimos e financiamentos e a politica de contençlo do 

consUll\o agravam ainda mais a situação das empreitas do setor que hoje 

paasam por grandes dificuldades, apresentando dados como: ~ •• a.. .. 
ltt! ,tI: 12; _pacidade ócio.. C') I 311; iDadiIIplanei.a _ '" I 12; 

pau de ezscti.Yi~to do •• tor (.,: alto. 

Apesar de haver privilegiado as inaUtuiçl5es 

financeiras, em especial com os beneficios tributário. intrin.eco. à' 

Medida Provis6ria, esqueceu-se o Governo Federal de .dar igUal 

tratamento a outros importantes setores produtivos da economia, que 

assim como os bancos, estiveram sujeitos às mesma. distorções 

decorrentes do pers1stente e elevado processo intlacionário dos 
I1ltimos anos. 

De nada adianta consertar o setor financeiro s~ que 

o setor produtivo também se recupere <ios efeitos da politica econllm1ca 

do governo, que alo em verdade os principais depositantes e tomadores 

de empréstimos. 

Objetiva a presente Elilenda Aditiva exatamente 

corrigir essa grave falha da Medida Provis6ria. 

Março de 1996 

l 
~ 1327 

000035 J 
..... --.~ .... ~~ 

10/1';;796] "r--I'I-E-O-I-OA-PR-O-V-I ~Õ·R-I I\-H-II-~ 3-2-7 ~-;~- ----------

r ~hM-------------------------___ ~ .. -.--'" .~'u.uw. --J 
I 1414-6 : Deputado CUNHA BUENO 

·r~--~--------------------------TnTO--------------------------------------~ 

! 
Inclui-se o seguinte art. 4° à Medida Provisória 

1327i96, rehumerando-se os demais: 
nO 
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"'Art. 4· As disposições dos arts. 2· e 3· aplicaJll"'se 

tamb~ às empresas do setor da indústria de _lharia e _i .. , 

inclusive que estejam em processo de concordata ou fal~ncia, segundo 

as disposições do Oecreto-Iei nO 7661, de 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provis6ria nO 1327/96, objetivou criar 

condições para o fortalecimento do Sistema Financeiro Na.ciona.l e para 

a proteçlo da poupança popular, no contexto de diversas outras ~idàs 

que estA o Governo Federal tomandO em relação às instituições 

financeiJ:as. 

A Medida excepcional' bàseou-se, confoEllle a 
exposiçlo de motivos que a acompanhou, na queda dos niveis de 

efici~ncia de 1q>ortantes setores da economia devido ao desenfreado' 

processo inflacionArio anterior à ediç!o do plano Real. 

'Com a queda dos indices inflacion6rios, a 

estabilizaçlo da economia e a globalizaç!o dos mercados houve abrupta 

z;everslo do. cen6rio anterior, forçando as empresas a lIe ajust.rem a 

essa ,nova conjuntura, muitas das quais nlo tiveram condições ou tempo 

suficientes para se adaptarem, enfrentando graves prOblemas de 

solv~ncia que comprometem sua sobrev1v~nc1a. 

As limitações ao crédito bancário, as altas taxas 

de juros dos empréstimos e f1nanciamentos e a politica de contençlo do 

consumo agravam ainda mais a situação das empresas do setor que hoje 

passam por grandes dificuldades, apresentando dados como; ~ •• 6e ... 

ln5 Ct):. UI; _p.cldade ociosa (t); 35; ina~liDcia _ ,t); 301 

queda na produ9ão/~Dda. ('): 25; fechaaento de espres •• (t, 18; 9~.a 

de endivi~nto do .etor (t,: 80. 

Apesar de haver privilegiado as instituições 

financeiras, em especial com os beneficios tributários intrinsecos à 

Medida Provis6rl.a, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outros importantes setores produtiVOS da economia, que 

assim como oS bancos, est1veram sujeitos ás mesmas distorções 

decorrentes do persistente e elevado processo inflacionArio dos 

últimos anos. 

De nada adianta consertar o setor financeiro sem que 

o setor 'produtivo também se recupere dos efeitos da politica econ6mica 

do governo, que são em verdade os principais depositantes e tomadores 
de empréstimos. 

ObjetL'a a presente Emenda "Aditiva exa~~nte 

corrigir'essa grave falha da Medida Provis9ria. 
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l 
MP 1327 

000036 

--,_._~ 

(!j;i1';;7J!l .-----.-._--_.-_ ...... 
1"ftEDXDA PROVISORIA NO 1327/96 

-_ .. _----~ 

r Q~--------------------~ 
D.put.do CUNHA BUENO 

rr------=---..;...-:=------:::-".,----:=-----:=-----------, 
1 O........... a C' tullM'urt'''''' 3 C ..... a.tM 4 ~ • AM...... • G· 1IW."'wnve ...... 

CC;iioLl r-;g·'------· .. -.. ·--....,..---, .... u----:---.L' ... -----; 

rr----------------------,~.----------------------__, I' 

Inclui-s. o seguinte art. 4· à Medida Provisória nO 
1327/96, r.nu.e~.ndo-.e o. demai.: 

"Art. 4- Aa dispo.ições dos arts. 2- • 3· aplicam-se t___ 's elllpus.. do .. to~ da incl6suia .s. peça. • a_ •• 6~ios para 

_1G11l.. ele daa. zoda.. inclusive que est .. jll1ll .... proceuo de 

concordata ou f.l6ncia, seguhdo as disposições do Decreto-lei n· 766~, 
d. 21 de junho d. 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida provis6ria nO 1327/96, objetivou criar 
condiçõ.s p.r. o fort.lecitanto do Sistema Financeiro Nacional • p.ra 

a prot.çlo da poup.nç. popul.r, no cont.xto de diversas outras medidas 
que estA o Governo Feder.l tomando em rel.çio às instituições 

flnanceir ... 

A Medida excepcional ba.eou-se" conforme a 
expo.içlo de .ativo. que a .comp.nhou, n. ~.da dos nivei. de 

eficitncia de !Japort.nte. ..tores d. economia devido ao desenfre.do 
proces.o inflacionArio ant.rior , ediçio do Plano Real. 

eoa a queda do. indices inflacionArias, a 

est.bilizaçlo da .conomia • a globalizaçio dos mercados houve abrupta 
rever. lo do c.nArio .nterior, forçando as empresas a !te- ajustarem a 
•••• nova conjuntur., muitas das qu.is nio tiveram condições ou tempo 

suficientes para .e ad.ptarem, enfrentando grave. problemas de 
.olvlnoi. que cGapromer su •• obrevivincia. 

... A íI. 
Aa limitações ao crédito bancário, as altas taxas 

de juro. do. empré.timo. e financiamentos e a politica de contençlo do 
conswao agr.vam ainda mais a situaçio das empre.as do setor que hoje 

pa .... por grande. dificuldades, apresentando dados como: ~.a6a ... 

1111 ,t,:. 20; oapaoi.eIe OCIio.. ,t): 30; inadisFllnoia _ ,t): 20; 

...... - Pft4h9lo/v.ndaa Ct,: 2S. 

Apesar de. havet privilegiado as instituições 
financeira., _ eap.cial COlll os beneficios tr;Lbutilrios intrinsecos à 

Medida Provis6ri., •• qu.ceu-s.. o Governo ;Fed.ral de dar igual 

ts:at_nto a outros 1IIIpottant.s setores prodl,ltivos da econOlllia, que 

as.i. c~ os bancos, e.tiveram sujeitos ,. mesmas distorções 
- " 

decors:ente. do paisist.nte e elevado proce.so inflacionário do. 

Março de 1996 
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De nada ad1anta consertar o setor financeiro sem que_ 

o setor produt1vo também se recupere dos efe1tos da polit1ca'econõmica 

,do governo, que são em verdade os pr1nc~pa1s depos1tantes e tomadores 

, de empréstimos. 

Objetiva a presente Emenda Ad1tiva exatamente 

corrigir essa grave falha da Medida Prov~s6ria. 

-----------~---- _______________ •• O_O'lICAO 

r.::::;::;;"'~ ~ ," 

l 

I~ ~31%j . I'IEDIDA PROVISIlRIA N!! 1327/96 

rL· ___ J·D~e!!JP~u!:!.t!:.a!!.d!!.02-~C!!U!!N!!H~A-.!l8.!:!U.!;E.!!N.!:!O·~u_,,,---__________ ~·I ,r ;:~'.:.-J 
• "' ____ ,.-__ 101o''''Gn&.'o------- '''6('U ___ ...... ___ &'-1,,(4 ___ ..... 

CÕ~í~C1 L.:r_~;:._º·· _____ ~--_----..!--------' 
~--------------------------'.'TO-----------------------------, 
I' 
I 

i 
I 

Inclui-se o segu1nte art; .. r 4 ° à Med1da Prov1:fiár~a, nO 

132:7/96, ren;"merando-se os dema1s: 

"Art. 4 ~ As dispos~ç?es, dó..$ arts lo ~~2,o e 3 o ., apl,a.cam"-se 

também às empresas do setor da J.ndúst;r,l.& ele sez:z:~.ias, C&rpinta:.e:l.lts, 

mada:l.:.ea. compensada. e l.u....n'ldo. agloil .. ,,:adoa e ehap.a da 

fibz:aa de ~dei:., 1nclusi,v'; que este~am em processo de concordata ou 

fal",?"1;>, segundo as d1spos1ções do Decreto-lei "no 7661,' 'de: 21" de 

Junho de, 1945. 

JUSTIF.ICA'rIVA 

A Medida Pro,:isória nO l327t~~!, obJet1vo,lt, f ,criar 

"condições para o fortalecimento do ,S}-stema 

a proteção da poupança popular, no ,contel!to 

Fl.nan9.e}-.ço Nac1pnah~e" para 

de d~Ye~~a~ outr~~ ~ed~d~s 

reli'P/,.?,' às in5.1+1 tu.:i.çõ.es que: está' o 

--ÚnanC:e1rás. 

exposição de 

efic1ência de 

Governo 'Federal 

A Medida 

tomando em 

excepcional 
;~..;r.r j .. ~ ,I 

baseou-s",' 
";/t 

motivos que a acompanhou, na queda dos 
<"i f " 

iIÍ1portantes setores da economia devido ao 

I \ ;I! -; I.l j -! .~ , 

cõnforme a 

nive1s 
!. JH • 

de 

processo inflac1onár10 anterior à ed1ção do Plano Real. 
f!~J: I. lt lJ: J ,I t 

Com a queda dos indices ,~lIijnflacionáJ;'io~'r _ ,a 

e .. tab~lização da econoffi1a e a globali~ação dos m;f;~dQS ho~ve ~~rup~a 

reversão do cenário an'terior, forçando as empresas a se a)uli1;arem a 

essa nova conJuntura, mU1tas das qua1s não tiveram cond1ções oU tempo 
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suf~clentes para ~e ad3ptarem, entrentando graves problemas de 

solvlincl.a ql.1e compronll!cem SUIl sobz:ev1.vênc~a. 

As 11Inl taçoes dO credl.to bancar~o, as altas taxas 

de Juros dos c",pr'''';!:J:'''}" " f,n lIIClam"ntos e a politl.ca de contenção do 

conswno agrav.un al.nda rnal.S li sl.tuação das empresas do setor que pOJe 

passam por grandes dificuldades. 

Apesar de haver privl.legl.ado as institu;Lçqes 

fl.nance;J.ras, em especial com os beneficios trl.butários intrinsecos à 

M~d\da PrOvl.sõrl.a, esqueceu-se·o Governo FederaL de. d~r igual 

trat8lllento a outros l.rnpo,rtantes setores produtl.VbS da econonua, que 

,jls!p.m corno os bancos, estl.v&r.am .sujei·tos às, mesmas distorções 

dec;o,n:entes do' persistente !'. ell",!ad9 p.rÇlcesso ·j,nflacionár1o· dos 

últimos anos. 

De nada adianta consertar o setor fl.nanceiro sem que 

o setor produtiVO também se recupere dos éfe1tos da política econômica 

- dó 'governo, que são em verdade os p~inc~pais' cÍep;'s1t:àntes • e toduldores 

• de e~réstimos. 
ObJetiva a presente Emenda' AcÍi'Üw' exâtainente 

corrigir essa grave falha da'Medida ~roviá6ria. 

MP 1327 
000038, 

~roda .. n 

"'"". __ ... , ......... - .. 0.-.0 .. ...-- • 

Março de 1996 

,,... ____ ~ ______ o - ""Ol'CSICAO --------------. 
MEDIDA PROVISaRr~ N2 1327/96 

---------------------------_ .. ,~----~~~------------~--------, r' _ Daputado CUNHA BUENO 
rr-__ !... _____ -::::-______ -::::-_------;:::;-u,! J_' -.:..---..--...... - ...... --------------, 

10 ...... - 2: . ............. 3 C _ ... ,... 4 íJr;( ..... IV. i [j ..... '"IHTOVO_ 
....... ~ r--'" ____ -- ........... "',,---:----I'WC·U ___ -;-___ .~.Nr,, ____ ..., 

~/02~ 'LL--__ ~'~~~~~. ______ ~------~----------~--------~ 
___________________ -r--------------Th~----------------------------------__, 

F 
I 

I 
I , 
i 

Inclui-se o Sf/9.,u;nt.e art: 4." à Medida' P.ovis6~ia, n" 
!~2l/.96, renum~r~ndo-se os demais: 

"Art. 4" ~ ~~l?osições dos arts. 2" e 3" aplicam-a. 

também às empll ... "" do •• Col: da inct6.t:r~a do ~I:i-o, incluaive. que 

~.t.jam em proc~~so de concordata ou falência, segundo as disposiçõea 

do Decreto-lei nO 7661, de 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

6' A Medida Prov1sória nO 1327/96, objetivou criar 

condl.ções para o fortalec1mento do Sl.stema Financeiro Nacl.onal e para 
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a pxoteçlo da poupança populax, no contexto de divex.a. outxa • .-d1da. 

que e.tá o Govexno Fedexal tomando em xelaçlo à. in.tituiç6e. 
financeixa •• 

A Medida excepcional ba.eou-.e, confox.e a 
.xpo.içlo de motivo. que a acompanhou, na queda do. niv.i. de 

efici'ncia de iqloxtante. lIetox.. da economia devido ao de.enfxeado 
pxoce •• o·inflacionáxio antexiox à ediçlo do Plano Real. 

Com a queda do. indice. lnflacionáxio., a 
e.tabilizaçlo da econamia e a globalizaçlo do. mexcado. houve abrupta 

xevex.lo do cenáxio antexiox, foxçando aa ~xe.a. a •• .ju.t.x. a 
•••• nova conjuntuxa, muit.. d.. quais nlo tivex.. condiçae. ou t.-po 
.uficiente. p.x. s. adaptaxem, enfxentando gxave. pxobl.... de 

.0lVlncia que compxometem lIua lIobxeviv6ncia. 

As lim1taça .. ao- cddito bancido, a. alta. t.x •• 

d. juxo. do. empx'stimos e fin.nciamentos e • politic. de contençlo do 
consumo agxavem ainda mai. a .ituaçlo da. empxesas do .etoe que hoje 

p ..... poe gx.nde. dificuldades. 

Ape .. x d. h.vex pdvllegiado AS institulç6e. 

financein., em especial com o. beneficio. tdbutádo. intdn •• co. A 

Medida Pxovi.6xia, esqueceu-li.· o Govexno Fedexal de dae itual 
tnt ... nto a outros iIIIpoxtantell setqres pxodutivo. da econOlli.,. que 

... t. como o. bancolI, e.tivex.. sujeito. A. me.... di.torçae. 
decoxxente. do pexllistente e elevado pxoc.sso inflacion'xi~ ·do. 
111timo. ano •• 

De nada adianta consextax o setox fin.nceixo •• que 
o setox pxodutivo também lIe recupexe do. efeito. da politic. econa.ica 

do govecno, que slo em vexd.de os pxincipai. depo.it.nte. • tomado x •• 

de empd.timo •• 
Objetiva a pxellente Emenda Aditiva exatamente 

coxxigix e ••• gx.ve f.lh. d. Medida PxoviIl6xi •• 

Quinta-feira 7 01545 

l ~1327d 
000039 . ___ ._-_r-

.... --- ______ • ____ o _ •• _ 

li "EDIDA PRDVISORIA NR 1327/96 --, 
uno-------~-----------~ ·-·--.. ----1 I 1414-6 D.put.~D CUNHA BUENO 

n~ ____ -:=------:::------:-;=_tl"}--------""'-----------" 
I~ r. n r. I~ . '0 -- ZC·_ ..... !:..,.j -- 4l!D·-'" e!..,J--'_- _ 

P--_;-:;--" r--·' ----....,.- ...... ,,§----..--- ..... u ---'"1"'---...... ---.. I Ol/~'~ ~ ______ 4_g __________________ ~ ____________ ~ _____________ .J 

I 
m-________ ~I ______________________ ThN ___________________________________ ~ 

I' 
'i 
I 

Inclui-se o seguinte axt. .- à Medida Pxovi.óxi. ne 

1327/96, renumex.ndo-lIe o. demais: 
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"Art. ..- AlI elbpoBiç6.a cio •• rte. 2- e 3- .• pUc ...... 

tllà)lna la upr .... do _tol: ,da ind6.tria ela IIpIInlho. el'"1", 

eletzanioo.,. .~1&Ea., inclu.iv. que e.t.jam .. proce •• o de 

concord.t. ou f.llncia, .egundo a. di.po.içae. do Decreto-l.i n- 7661, 
d. 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medid. Provi.óri. n- 1327/96, Obj.tivou cri.r 
condiç6e. para o fort.l.cimento do Si.t___ Fin.nceiro N.cion.l • para 
a ptote~IO da pbupan~a popul.r, no cont.xto d. diver.a. outr •• .edida. 
que •• tA o Governo Fed.r.l taaando .. relaçlo i. in.titulç6e. 
fiMaCei ..... 

A ~ exCepcional b •• eou-~, confo~ • 
upoaiçlo de IIIOtivo. qu.' a .cOlllp.nhou, n. qued •. d9. niveia de 
efici'nci. de 1IIportante. ..tor.. da economia d.vido, .0 eI ••• nfr.edo 
proc ••• a infl.cionArio .nt.rior , ediçlo do Pl.no Re.l. 

Coa • qu~ cio. indica. infl.cionirio., a 
•• tabiliz.çlo da .conc.d. • • globaliz.çlo do. ..rcado. houve ab~ta 
reveraló do Cen'r10 .nterior, forç.ndo •• ...,r •••••• e .just.r_ • 
•••• nova conjuntur., .u1t.. da. qu.i. nlo tiver .. cond1ç6e. ou t-.po 
.uficiente' p.r. ae adaptar .. , enfrent.ndo gr.ve. pr~l.... de 
.olvtftcia que coapromet)f' .ua .Obrev:i.vlnci •• 

AlI 11I11it.çC!e. ao crédito b.ncArio, a. alt •• t •• !!. 
de ju~ •. do. empr6.tilllO •• fin.nciaMento ••• politic. d. contençlo cio 

consU*) .gl:8vma ainda _i. a aitu.çlo das etIIpr •••• cio •• tor que hoje 
p ..... por gr.ndes dificuldades. 

Ap •• ar ele haver privilegi.do a. in.tituiç6e. 
fin.nceira., .. ..peci.l coa oli b.neficio. tribuUrio. intdn.ecos i 

Medida provi.ória, e.que~.u-.e ° Governo Federal d. dar igu.l 
tr.t_nto • outros important.. ..tore. produtivo. da econClli., que 
•• aia como oa bancos, •• tiver.. .ujeitoa i. .. __ • diatorç6e. 
decorr.nte. elo par.i.t.nt •• e .lev.do proc ••• o inflacionArio cIoa 
111 tillOa .1I0S. 

na n.da .di.nt. conaertar ° aetor fin.nceiro a.. que 
o .etor produtivo tamb6a .e recupere dos efeitos d. politic. econOMic. 
cio governo, que .lo .. verdade oa princip.is depoait.nte. • ta..dore. 
de ...,rt.tialo •• 

Objetiva • pr.s.nt.· Êllanda Aditiv. e".t .. nte 
corrigit •••• grave falha da Medida Provisória. 

Março de 1996 
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MP 1327 

_::~~-::-J 
~'~;rw 

-_.,------, 
r Deputado 

.-.-_., _'_0_] 
I 1414-6 

rr-_____ -::::~---_:__:;::~:::----:-;:=-- .... J------------. I 
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tr'"------..:..--------'--...... -~-..... -----.....::-;-------- ------...", 

" I 
I 

Inc:lo~i-se o s,egul.nt~. art. 4° à Medida Prpyis6ria 

1321/96, renwnera,!do:-se o~ dl[!mais =. 

"AJ:t. 4° M, disp!,siçiles ,dps, arts. 2° e 3° aplicam-se 

taft\b6m .",s empre .. s do •• tor dII, ~~.tr.i. de .x~.9io do . •• taMo, 

inclusive que e.tejam em prQcesllo de concordata ou falência, segundo 

a. disposiçaes do Decreto~lei nO 7661, de 21 de junho ~e 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provis6ria nO ~327/9q, objetivou c~ia~ 

condiçaes para o 'fort'alecimento c;Io 'Sistema' Financ;:el.ro Nacl.pnal ,e. para 

'a' pioteçAo dà poupança popular, ~o c~nt~~to de diver~~s outras medl.das ., ... .,. 
que está o GOVOrno Federal tomando em relação (às inst.itu~~ões 

'fÚlanceiras •. 

A ~edida excepcional baseou-"7' conforme a 

exposiçAo de mot1vô.· ~e a àcomp~nhou, na queda dos niveis de 

eficiência de importantes setores ,da economia devl.do ao desenfreado 

pr~cess~ inflacion'r10 anterior A ed~çã; do 'Plano Real. 
' ........ - '. 

COm a queda dos indl.ces l.~f~acl.onári9s" a 

'estabi1izaç!~ da economia e a giobali2!açã~ do!! mercados houve ab~u~ta 
reversAo do cenAriO anterior, forçando as emprellas a se ajustarem a 

e~lIa ~ova c~njuntu&l,' m~i tas das quais nà; tiveram· condi ções ou tempo 

suficientes ~ara le· o adaptarem,' enfredtauC\o gra';~s prob1~~ C\e 

lIolvência que cornpromete~ sua ~obrevivência. 

Aa limitações ao crédito qancádo, as altas taxa.1S 

de juros dos empréstimos e financl.ameatos e a politicd de contenção do 

consumo agravam al.nda mais a situação das empresas do setor que hoje 

passam por grandes dificulC\ades. 

Apesar de haver prl.vileg1ado as instituições 

financeiras, em ellpecial com OIS beneficiol! tributário!! intrinsecos â 

Medida Provis6ria, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a outros importantes setores produtivoS da economia, que 

a.sim 'corno os -b.ncos, estiveram sUJeitos às mesmas distorça •• · 

decorrentes do persistente e elevado", processo inflacionário ~o8' 

últimos anos. 
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Oe nada ad~anta consertar o setor financeiro sem que 

o setor produt~vo também se recupere dos efeitos da politica ecón6~ca 

do governo, que são em verdade os princ~pais depositantes e tomadores 

de empréstimos. 

ObJetiva a presente Emenda Aditiva exatamente 

corrigir essa grave falha da Med~da Provis6r~a. 

MP 1327 

000041 

_._._._~: 

~ .. ,.~ 
~031% 

___________ . ----- - ".O_OttUO 

/' _ ~EDIDA PROVISORIA ND 1327/96 
______________________________ ~rM----------------------------____ ~ 

[ Deputado CUNHA BUENO 

l 

-----------:-----~. ".,----------------, 
1 O JuIItIIIft& 2 r- . SUI'STITurrlVll 3 C IIIOWU''''''' 4 ~ - Aen'1Y& 9 C· 1"""lfIoH'rIVOeca& 

r-:-....... :----l 
1~I/02 I 
~ ____________________________________ T",O--__________________________________ --' 

I' 
I 

I 
I 

Inclui-se o segu~nte art. 4° à Medida Provis6ria nO 

1327/96, renumerando-se os dema~s: 

"Art. 4° As d~sposições dos arts. 2° e 3° aplicam-se 

também às empresas do s.toJ: da indüst2:ia oin..m.toqJ:áfi_, inclusive 

que estejam em processo de concordata ou fal~ncia,' segundo as 

disposições do Decreto-le~ hO 7661, de 21 de junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Prov~s6ria n° 1327/96, objetivou criar 

condições para o fortalecimento do .,istema Financeiro Nacional e para 

a proteção da poupança popular, no contexto de d~versas outras medidas 

que está o G'overno Federal tomando em relação às instituições 
financeiras. 

A Medida excepc~onal baseou-se, conforme a 

expos~ção de motivos que a acompanhou, na queda dos niveis de 

eficiência de importantes setores da economia devido ao desenfreado 

processo. inflacionário anterior à edição do Plano Real. 

Com a queda dos indices inflacionários, a 

estabilização d~ econo~a e a globalização dos mercados houve abrupta 

reversão do cenário anterior, forçando as empresas a se ajustarem a 

essa nova conjuntura, muitas das qua~s não tiveram condições ou tempo 

suficientes para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

solv~nc~a que comprometem sua sobrevivAncia. 

Março de 1996 
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As lillUtações ao crédito bancário, as altas taxas 

de Juros dos emprést1mos e financ1amentos e a polit1ca tie contenção do 

consumo agravam a1nda ma1S a situação das empresas do setor que noje 

passam por grandes dificuldades. 

Apesar de haver priv1leg1ado as 1nstituições 

financeiras, em especial com os benefic10s tributários intrinsecos à 

Medida Prov1sór1a, esqueceu-se o Governo Federal de dar igual 

tratamento a ôutros importantes setores produtivos da economia, que 

assim como os bancos, est1veram sujeitos às mesmas distorções 

decorrentes do persistente e elevado processo inflacionário dos 
últimos anos. 

De nada adianta consertar o setor finance1ro sem que 

o setor produtivo também se recupere dos efeitos da política econômica 

do governo, que são em verdade os princ1pais depos1tantes e tomadores 
de empréstimos. 

Objet1va a presente Emenda Aditiva exatamente 

corrigir essa grave falha da Medida Provisória. 

l 
MP 1327 J 
O~:~~~~asen . '------===.." 

~--- _ .. _. ____ o ___ ."OltoslCM 

rg;;7'~;F%] /' MEDIDR PROVISORI A NQ 1327/96 
--_._-------

r
' _______________________ .u,~ 
__ Deeutado CUNHA BUENO 

.-.--'" 'iIION'UAIIIIO--J 
I 1414-6 

,. 
9 C . JUlly,fUITIVO'~ 

....I;.....J. 

C-;~<> ----~----- ""'.t.GIII.I'O ---:---- 1"tC'SJ -------,------- .. !-INrl.---...., 

,,~---------__ ----------------TnTO-----------------------------------, I' 
I 
I 

Inclui-se o seguinte art. 4° à Medida Provisória nO 

13~7/96, renumerando-se os dema1s: 

"Art. 4° As disposições dos arts. 2° e 3° aplicam-se 

também às empresas do setor da' indústria de defensivos !lqriCQ1 •• , 

inclusive que estejam em processo de concordata ou falência, segundo 

as disposições do Decreto-lei n° 7661, de 21 de Junho de 1945. 

JUSTIFICATIVA 

A Medida Provisória nO 1327/96, objetivou criar 

condições para o fortalecimento do Sistema Finan~eiro Nacional e para 

a proteção da poupança popular, no contexto de d~v~rsas outras medidas 

que está o Governo Federal tomando em relação às instituições 
financeiras. 

, 
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A Med~da excepc~onal baseou-se, conforme a 

expos~ção de mot~vos que a acompanhou, na queda dos niveis de 

ef~c~ênc~a de importantes setores da econo=a devido ao desenfreado 

processo inflàcionár~o anter~or a ed~çào do Plano Real. 

Com a queda dos ind~ces ~nflacionários, a 

estab~lização da econo=a e a global~zação dos mercados houve abrupta 

ceversão do cenár~o anter~or. forçando as empcesas a se ajustarem a 

essa nova conJuntura, mu~tas das qua~s não t~~rarn cond~ções ou tempo 

sufic~entes para se adaptarem, eQ~entando graves problemas de 

solvênc1a que comprometem sua sobrevivênc13. 

As .11mítações ao crédito bancár10, as altas taxas 

de Juros dos emprést1mos e financ1arnentos e a polit1ca de contenção do 

consumo agravam a1nda malos a s1tuação das empresas do setor que hOJe 

passam por grandes d1ficuldades. 

Apesar de haver pr~v11egiado as 1nstituições 

f~nance~ras, em espec1al com os benefic10s tr1butár10s intrinsecos à 

Medida Provisória, esqueceu-se o Governo Federal de dar' 19ual 

tratamento a outros unportantes Sf!tores produt1.vos da econom.J..a, que 

aS~1m como os bancos, estiveram suje~tos às mesmas distorções 

decorrentes do pers1stente e elevado processo 1nflac10nário dos 

últimos anos. 

De nada ad1anta consertar o setor f~nance1ro sem que 

o setor produt1vo também se recupere dos efe~tos da polit~ca econõ=ca 

do. governo, que são em verdade os ~r1nc~pa.~s depos1tantes e tomadores 

de emprést1mos. 

Objet1va a· presente Emenda . Ad~ t~ va exatamente 

cqrrigir essa grave falha da Med~da ProvisÓr1a. 

l 
MP 1327 

000043 

, ~ --_.------
(E;:r;; ;y;] I:'" -I'I-É"':'O~I-O A-P-R-OV I ~ ~R-I-A- -N -11-; 3-2-7 ;;~ ••• o 

-_ .. __ .. _---

r .u",O"---------------__ _ 
Oewutado CUNHA BUENO 

, . 
Ic ..... ~~ 'ol/O~ 

r~,;:'~' ---~--- .".""'u .• ,, _______ l..e'JJ - __ -. ___ .. ~INfIo---...... 

L ,I 
r.1·~-----------------------Tr.TO----------------------_. 

I~clui-se o segUl.nte art .. 4,0 à ~Med~da provis6ri:.a' n Q 

. Ü'27/96, renUllle~ando-se os demau: 

''i'Ã'"t. 4° As disposições dos arts. 2~ e 3° aplic;un-se 

também às empresas do •• tor da indú.tria de tinta. • verni ••• , 

inclusive que estejam em processo de concordata ou fal"'ncia, segundo 

as disposições~dà Decreto-lei nO 7661, de 21 de junho de 1945. 

Março de 19% 
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JUSTIFICATIVA 

A Medida Provisória nO 1327/96, objetivou eriar 

eondições para o fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional e para 
a proteçlo da pOUpança popular, no contexto de diversas outras medidas 
que está o Governo Federal tomando em relaçAO às instituiç6e. 

financeiras. 
A Medida excepcional baseou-se, confoJ:llle a 

expohiçlo de motivos que a acompanhou, na queda dos nlv.is de 
efictáncia de importantes setores da economia devido ao desenfreado 
processo inflacionário anterior à ediçlo do Plano Real. 

Com a queda dos indices inflacion'rios, a 

estabil~zaçlo da economia e a globalizaç!o dos mercados houve ab~pta 
reverslo do cenário anterior, forçando as tlJllPresa. a se ajustar_ a 
essa nova conjuntura, muitas das quais nio tiveram condiçae. ou·t..po 
suficientes para se adaptarem, enfrentando graves problemas de 

solv6ncia que comprometem sua sobreviv6ncia. 

As limitações ao crédl.to bancAria, as' altas taxas 
de juros dos empréstl.mos e financiamentos e a politl.ca de coneençio do 
consumo agravam ainda mais a sl.tuaçilo das e"".te.as do setor que hoje 

passam por grandes dificuldades. 

Apesar de have.t priVilegiado as in.tituiç6es 
financeiras, em especial com os beneficios tributA.tio. intrín.eco. ir 

Medida Provisória, esqueceu-se '0 Gove.rno Federal de dar' igual 
tratamento a outros important~s setores produtivo. da economia, que 

ass~m como oa bancos, estiveram' sujeitos às mesmas distorçaes 
decorrentes do persl.stente e elevado processo inflacionário doa 
últimos anos. 

.De nada adianta consertaI: o setor financeil:Q- s_ que' 
o setor produtivo t~ém se recupe~~ dos ~feitos da politica 'econ6m1ca 
do governo, que são em verdade os'pl:incip~iS depositantes e toaadol:e. 
de empréstimos. 

Objetiva a presente Emenda Aditiva exat«mente 
corrigir essa grave falha da Medida Provisól:ia. 

L 
19P" ';;7961 . ./, ... '-I'I-E~D--~""~~:' ;~OV I ~~'R~ ~ .. N-' g-~ 3-2-~.~~ 

Quinta-feira 7 01551 

r ... , .. ------------....::---.. ~w .... ,.,...-.-.J 
Deputada CUNHA BUENO " .• '--1 I 1414-6 

Il""-----------..... -----~:__".,--~=_----~----------.... ., 
lU ..... - 2:·""",i..r .. 3C -""'" .• iXo·_ .... Cj._ .. " ...... _ 

CoiloTJ r--;;' ---...... --... _ ... --..... --- ...... .;.'.;;..,-. -....,---....... 
I~· ______________________________ ~O ________________________________ --., 

! 
I 

Inclui-se o seguinte art. 4° e seu pa~A9rafo único à Medida 
Provisól:ia nO 1327/96, renumerando-se os demais: 
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"Art. 40 1uJ disposições dos arts. 2° e 3° aplicam-se também 

,. sociedades seguradoras, sociedades de capitalização e entidades de 

previdência privada, aberta. e fechadas, inclus~ve que estejam submetidas 

ao. regime. especiais previstos no decreto-lei nO 73, de 21 de novembro 
de 1966, Decreto-lei na 266, de 28 de fevereiro de 1967, e na Lei na 

6435, de l5 de julho de 1977. 

Parágrafo único - as incorporações, fusões e cisões de 

empresas de que trata este artigo somente serio autorizadas, pela 

Superintendência de Seguros Pr1vados-SUSEP ou pela Secretaria de 
Previdlncia Complementar-SrC, conforme sua. cOlllpet6ncias legais, quando 

cClq)rovadamente vi.arem a assegurar liquidez e solvência aos Si&temas 

Nacionai. de S~guros Privados, de Capitalização e co~l~ntar do sistema 

oficial de previdência e assistência social*. 

JUSTIFICATIVA 

o Poder Executivo, 'ao editar a Medida provis6ria na 

1327/96, visou claramente criar condiçOes para o fortaleci~nto do 

Si.t~ Financeiro N"jiional. ,e par" a Pfoteção da poupança 'popular, no 

contexto de diversas outras medidas que vêm t~mando .em reiaçao às 

instituições financeiras (seguro de dep6sitos, Programa de Estimulo e à 

Reestruturaçlo e ao fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional., etc.). 

Embasou-se a Medida excepcional. na constatação de que, 
devido.aocprocesso inflacionário, houve queda do. niveis de eficiência de 

importantes setores da economia, fazendo com que as 'institu1ções, 

relegassem suas principais atividades a planos secundárips, f~ce aos 

excepcionais ganhos proporcionados pelos mercados financeiros.-

Igualmenté levou em conta as distorções existentes. nas 

deJIQf\str.ções contábeis decorrentes do entlo I!!tev:ado 'c proc,!,lI,s~. 

inflacionário e do excessivo grau de liquidez da economia, incorrendo as 

institu~çõe. em parda. de ~apacidatie técn1coloperacional. 

, C' 

Considerou, anda, que o advento do Plano. R"1a1, ,~ ,a~liu,pt~ .e, 

peimanente queda dos indices inflacionários, a estabilização da econOm1a, 

e a globalizaçlo do. mercados estio concorrendo para a profunda reversão 

do cenário anterior, induzindo as instituições a se ajustarem ~ essa nova 

conllln~ra, inclu.~ve através de especializaç~es e regionaÚzaçõe~., 
~~~,' nlo a terem que ser submetidas aos regimes espec1a1s de 

intervençlo ou liquidaçlo extrajudicial. decretadas pel.as Autoridades. 

Ocorre, porém, que a Medida Provis6ria eS!ll1eceu-se de dar 

tratamento iaon6m1co ao. setores de seguros, previdência privada' e 

capitalizaçlo, que a.sim COIllO os bancos, captam bilhões de Reais em 

poupança. populares e e.tiveram sujeitos às mesmas distorções decorrentes, 

~perst.tente ~ elevado processo infl.acionário do. último. anos. 

A presente Emenda Aditiva visa exatamente suprir essa 
l.acuna, 'admitindo que também as sociedades seguradoras, 'as sociedades de 

capitali,z~çlO e as .~ntidade. de previdência privada, abertas ou fechadas, . 

pos.amJprolllOver inéorporaçõea, fusões e cisões, nos moldes dos c admitido •• 

pela Medida Provis6ria e de acordo com suas caracteri.ticas pr6pr1as. 

Março de 1996 
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Vale lembrar, que assim corno as instituiçOes financeira., 

as entl.dades acima integram o Sl.stema Financeiro Nacional como definido 

no art. 192 da Constituição Federal • 

.",..--------------_ .. r 
MP 1327 

000045 

EMENDA NR ___ • ___ ~":--

MEDIDA PROVISÓRIA NIl1327, DE 1996 

Autor: Deputado FrancIsco Dornelles 

Acrescente-se novo artigó 411, renumeÍ"ando-se o atual artigo 411 para 511. " 
I ~. f ,'" .. • - , , 

, Art. ,411, As il1s'ilu.ições, financeiras deverão constituir provisões para ' 
devedares' duvidasas 'segunda as narmas estabelecidas pelo Conselho Monetário 
Nacianal e relativas' a: . , " '. , 

_ I - limite mínima das pravisões por mOdalidade, prazos e garantia das 
operações de crédito ou assemelhadas; , . 

11 - classificação cantábil dos créditos provisionados nAo liquidadOs riôs 
respectiv~s ,;,~nci,mentç~; 

111 - definiçãO' das situações que aéterminam as baixas das créditos "lo 
liquidadas nas vencim!il(\tas" e,ontra.a rsspectiva pravisãa·au diretamente em prejuízo. 

§ 111: Os vaiares debitadas à pravisão au lançadas em prejuízO', serão 
dedutíveis para, efeitO', de apuraçãO' da lucra real sujeito aO' impasto de renda e 
determinaçãO' da lucro líquida para efeita,de cáloula da cantribuiçãa.social, observado 
o dispasto na parágrafo 211• • 

~. . (. ".. ~ '-

§ 211: A narma da' 'parágrafó' 11F"ttésté' artiga'~'será obj8to' 'de 
regulamentação conjunta da Banca Central da Brasil e da Secretaria da Receita 
Federal para estabelecer as pracedimentos contábeis e,de controle na aplicação das 
disposições dó parágràfo antérior. • - ,. , - . 

- J.US1=IFICAÇÃO·· 

" ,. 1:A Leiríll'6)m4, de 15.12.76, estâbe'lê~EÍ em diversgs dispositN,os,as. 
regras de' escritúraéãó que as' cias. devem observar na avaliação dos elemento$ 
patrimaniais da balanço .senda, portanta" dever leQal dos administradares da. 
empresas faz~~ pr.ovisõ~s adequadali para ,atender prejuízos eventuais na realizaçlo 
de ativos. 

" 2. Suje~as que estão às regras da 6.404'das instituiçOes financeiras, no 
exercfcio de suas atividades de intermediação financeira, contratam ,operaç6$1l f) ,s. 
expõem a riscos que nãó São éamur1s â outras catego'rias econômicas. , ,. 

,. • • t.o .. ~." • ~ ~ , n ~" .. i 

3. Nesse con.texta" o, .Conselho Monetária Nacional determina, o 
tratamento contábil àdequada aO' Sistema Finançeir.a, impandQ às instituições 
financeiras regras rígidas' de provisiohamentas, em name da proteção da poupançà 
pública e da plena normalidade das mercados financeiro e de capitaIs. 

" ' . 4. ,Ocarre ' q~e as autaridades tributárias têm:" questionadc) .• 
dedutibilidade da provisão nas termos determlnàdos pelo Con~elho Monetário 
Nacional, ,muita embara as instituições financeiras devam, ,.1óbtigatoriamente; 
canstituí·la para fins cont~beis e, canseqüentemente, socletárioshe"comerciais. na, 
forma e nos limites exigido,s por aquele polegiada., • 
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5. Assim, o regime instituído pelo artigo 43 da lei nll 8.981, de 31.12.94, 
pratica'!lente tomou indedutíveis as provisões constituídas pelas institui~es 
financeiras. 

6. Oportuno, portanto, tratar na MP ora sob exame, que edita regras 
sobre o fortalecimento do Sistema Financeiro, de matéria tão relevante para a 
liquidez a solvência das instituições financeiras, pois: 

6.1. é patente que a rigidez das regras da Lei nll 8.981/95, acarreta para 
as instituições financeiras a tributação sobre lucros não realizados com a 
possibilidade de, inclusive, o valor da despesa correspondente ao imposto de renda 
mostrar-se superior ao resultado operacional obtido pela instituição financeira, além 
de distorcer a efetiva'situação patrimonial da instituição com riscos para a solidez do 
Sistema Financeiro; 

6.2. muito embora se reconheça o propósito da Receita Federal no 
sentido de contribuir para um maior aporte de recursos ao Tesouro, não se pode 
deixar de considerar as graves conseqüências para as instituições financeiras que, 
em terMOS efetivos, estão recolhendo tributos sobre resultados fictícios, ainda não 
realizados, defrontando-se com o descompasso no fluxo de caixa de vez que, 
embora contabilizados os juros incorridos, não receberam e nem podem precisar a 
data em que receberão, os recursos financeiros incidentes sobre os créditos 
vencidos. 

7. Tais razoes justificam a proposta de estabelecimento de regra que, 
sob controle do Conselho Monetário Nacional, do Banco Central do Brasil e da 
Secretaria da Receita Federal, corrija essa Qrave distorção na determinação da real 
situação 'eConômico-financeira das institUições financeiras, mediante a plena 
dedutibilidade dos valores debitados à provisão. 

MEDIDA PRa.VISÓRIA NU '1:327' 

EMENDA ADITIVA 

Inclua-se o seguinte artigo onde couber: 
, ' 

~ 1327 
000046 

,', ...... Proda.en 
~"'''''''''.~.,c..." .. ~'!MoroI ~ 

Art, As instituições finaÍlceÍras que tenham acesso ao Programa de Estimuló à ' 
ReesuuturaçIo e ao Fortalecimento do Sistema Tmanceiro NaCional - PltOER coMprometcr-~. . 
lo a ~er a estabilidade de.seus funciQnários peto pêriodo' de seis meses, a contar da dala em 
que se;. çrovada sua participação no referido programa. , . > ., , .' • 

. JUSTIFICATIVA 

A emenda em tela tem o objetivo de estabelecer reciprocidade às vantagens e 
beoeficíoll que sezão concedidos às instituiçõeS financeiras incluídas no PROER. Não há dúvida 
de que a implementação do programa envolverá custos elevados para a sociedade, na ronna de 
recuflOl du resczvu monetárias que serão utilizados para cobrir os rombos financeiros du 
iDltituiçõea financeiras em situação pré-falimentar. Além disso, é de se esperar que boa parte dos 
créditos incobráveis destas instituíções sejam transferidos para o Tesouro Nacional, via Banco 
CealraI. Nesse sentido, nada mais justo do que exigir destas mesmas mstituições a manutençio 

Março de 1996 
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do nívei do empr~, pOf WIl período detcnnínado. I. fim de se evitar 'JD) agravamento da 
silUaÇio social do paía, ji 'I'" se prevê que a refonnulação do setor linanceiro.nacional deverá 
provocar .. demiuAo de mala de 100 mil bancários. A medida pcnnilirá aliviar o impaçto 
imediato de tais medidu • propiciar um tempo de ajuste ao processo irreversível d.e demissões. 

, 

-h~? /~Ml1ton~ 
PT/RJ 

MP 1327' 
000047'" . 

. ...... ---'"----.... ~~ 
MEp~A PROVISÓRIA N~ 1.317 . 

EMENDA ADmVA 

Aafe8ue-llao texto da medida provisória o seguinte artigo, onde couber: 

Artigo . !ta instituições financeiras federais deveria pautar suas trIDSIÇÕeI 
no mêréado intérbancário ptIos mesmos critérios de avaliação de riscos utilizadol pelas 
instituiÇÕCI financeiras privadu, nIo podendo ~. recursos serem usados em operações de 
socorro a instituições financeiras privadas nas quais se tenham detectado dificuldades de liquidez 
ou patrimoniais. 

JUSTlFlCATlVA 

A utilizaçio d. recursol do Bana> do Brasil e da Caixa Econômica Federal em 
o~ de ~!fO a ~ financeiras priyllW! em processo de crise tem' !lido denunciada 
em freqU~e---COmentlriOI pul>\icado na grande. imprensa nacional. 'Os epi8ódióa: rellelltea . : 
reJaêiOnado. com ;:-~ Unibanc:o-Nacional si,o, i,lustrativos da.magnitudc,do$·recursos .' 
envolvidos e do potencial prciuizo que podem acarretar a ambas instituições .federail;· flUO: em ' 
última instIncia, repercutem sobre seu acionista-c:ontralador, a Uniio. 

A. emenda proposta tem o propósito de preservar a situaçio linaDceira e 
patrimonial destas inlUtuições federaill e evitar que OI ÇustOI de eventuaill problemas de má 
admini.traçlo privada sejam transferidos, via Tesouro ~açjonal, ao conjunto de contribuintes. 

Sala das Sessões, 5 ,~e .março de 1996 

. :("'\ 
~j~~/~ 
-/~~oMlltont~ 

PT/RJ 
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MEDIDA PROVISÓRIA NU 1.327 

EMENDA ADIT1yA 

Inclua-se, onde couber, o seguinte artigo 

MP 1327 
000048 

Art. ,Todo crédito subsidiado ou incentivo fiscal concedido às instituições 
financeiras, no âmbito do Programa de Estimulo à Reeslnlturação e ao Fortalecimento do 
Sistema Financeiro Nacional, será autorizado pelo Banco Central, mediante a entrega, ao 
Tesouro Nacional, de uma parte do capital social da sociedade beneficiária, na proporção do 
volume de recarsos recebidos em condições tàvorecidas. 

JUSTIFICATIVA 

A implementação do PROER, certamente, envolverá custos de grande monta 
para o Tesouro Nacional, que será levado a criar linhàs de crédito subsidiadas e incentivos fiscais 
para as instituições participantes do programa. A emenda em tela busca atenuar os efeitos 
negativos da medida sobre o erário, através da determinação de um tipo de ressarcimento na 
forma de ações representativas do capital social da instituição beneüciária, na proporção do 
volume de subsídios e incentivos recebidos. Dessa torma, poderá o Tesouro ser compensado 
pela futura valonzação dw; empresas socorridas. Isso envolve wn elemento adicional a ser 
contemplado nos contratos e acordos firmados com as instituições financeiras beneficiadas pelo 
PROER, no sentido de resguardllf os interesses da União e evitar que maiores ônus sejam 
transferidos para a sociedade. 

Sala das Sessões, 5 de março de 1996 

fo·~? 
Deputado Milton ~ 

PTIRJ 

MEDIDA PROVISÓRIA NU 1.327 

EMENDA ADITIVA 

Inclua-se, onde couber, o seguinte artigo: 

MP 1327 

Op0049 

Art. Será criada comissão tripartite, formada por repre.entantes do governo, 
das instituições financeiras e do sindicato dos bancários, a fim de deliberar sohre cada um dos 
processos de demissão que se fizerem necessários ao longo da implementação do Programa de 
Estimulo á Reeslnlturação e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional. 

Março de 19% 
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§ único. A comissão referida no "caput" definirá as condições para O 

treinamento e reciclagem d.JS trabalhadores demitidos com vistas ao seu aproveitamento em 
outros setores de atividade econômica, preferencialmente, dentro do mesmo grupo de empresas 
de que a instituição financeira faça parte. 

JUSTIFICA'flVA 

A emenda em tela tem o objetivo de estabelecer um acompanhamento tripartite 
dos pr~sos de demissão que estão por vir com a implementação do PROER. NIo temos 
dúvid8 de que a reestruturação do sistema financeiro trará custos sociais elevados, não só na 
forma de despesas e perdas financeiras incorridas pelo Tesouro Nacional, como também pelo 
agravamento. das condições e do nível de emprego no setor. Há previsões indicando que cerca de 
100 mil po.stos de trabalho serão eJiminados no segmento das instituições financeiras, o que, por 
si só, já é um indicador altamente preocupante do impacto social de tais medida. Diante de tal 
quadro, nada mais justo do que exigir que as deliberações sejam adotadas com base em 
entendimentos e deliberações t:Dtre governo, instituições financeiras e empregados, pemutindo 
que o processo irreversivel das demissões ocorra da forma mais democrática e trasparente 
possível. Além disso, caberá a esta mesma comissão estabelecer condições para treinamento e 
preparação dos empregados demitidos, com vistas ao seu reingresso no mercado de trabalho. 

Sala das Sessões, 5 de março de 1996 

-AtiA~ 
Deputado Milton T~ 

PT/RJ 

EMENDA ADITIVA 

Inclua-se o seguinte artigo, onde couber: 

MP 1327 

000050 

Art. - O Banco Central do Brasil determinará a republicação do 
balanço patrimonial da instituição financeira, caso seja verificado, através do exercício da 
competência prevista no inciso IX, do art. lO, da Lei nO 4.595, de 31 de dezembro de 1964, 
que os dados patrimoniais e financeiros da sociedade encontram-se indevidamente 
contabilizados "ou não espelham a sua real situação econômico-financeira. 

JUSTIFICATlV A 

Uma das principais atribuições eKercidas pelo Banco Central é a de ze1ar 
pelo adequado funcionamento do sistema financeiro, mediante a fiscalização dils instituições 
financeiras e a aplicação de penalidades cabíveis. Esta competência confere à Autoridade 
Monetária a posição privilegiada que lhe permite ter acesso a todas as informações 
relevantes sobre a situação econômico-financeira das instituições financeiras, que nem 
sempre estão devidamente espelhadas nos balanços publicados. Aliás, não é raro que 
instituições, reconhecidas como sólidas e bem posicionadas no mercado, sofram grave 
deterioração de seu perfil patrimoníal, devido à existência de elevado volume de créditos 
com insuficiente grau de cobertura ou, mesmo, incobráveis. Este quadro não é contemplado 
nos números do balanço, o qual apresenta um volume de ativos e de capitalização 
superavaliados. Somente o Banco Central dispõe de meios para detectar tais desequiJibrios c 
para esclarecer tal situação junto a correntistas e investidores. Assim, a fim de ampliar a 
transparência e a democratização das informações relevantes para todos os interessados, 
propomos emenda no sentido de que o Banco Central determine a republicação de balanços 
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pauimoniais de instituições finaocciru que nio registrem adequadamente !lUa real SItuação 
OClOIlÕIIIi<lO-fiDanccirL 

SIla du Sessões, 5 de março de 1996 

A4; 
Deputado Milton ~ 

PTIR1 

MP 1327 

000051 

_._._._~ 

MEDIDA PROVISÓRL\ N" 1.317 

EMENDA ADll'IVA 

Inclua-se. onde couber. o seguinte artigo: 

Art. O ateiSO ao Programa de Estímulo á Reestruturação e ao 
Fotta1ccimcnto do Sistema Financeiro Nacional - PROER somente será autorizado pelo Banco 
Central do Brasil, após a apresentação de projeto de ressarcimento dos custos a serem 
incorrido~ pela União Federal na sua implementação. 

JUSTIFICATIVA 

A implementação do PROER, certamente. envolverá custos de grande monta 
para o Tesouro Nacional. que será levado a honrar passivos e assumir créditos incobráveis. A 
emenda em tela busca atenuar os efeitos negativos da medida sobre o erário, através da 
dctcrminaçlo de que todo o projeto de rcor8anizaçiÓ administrativa, operacional e societaria 
deverá contar com um ClKjuema de ressarcimento aos cofres públicos das despesas e perdas 
incorridu pela UniIo. Isso envolve um elemento adicional a ser contemplado nos contratos e 
acordos flnnados com as instituições financeiras beneficilldas pelo PROER, no sentido 'de 
rCSiUlCdar 011 interCSllCll da UniIo c evitar que maiores ônus sejam transtCridos para a sociedade. 

Sala das Sessões, 5 de março de 1996 

PubIicüIoIIIO DI6de .. Coqn.. N8CIoMI (Sado COIIjIllU), de 7·)-96 • 

MarçO de 1996 
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EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA, 
DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.328, DE 29 DE FEVEREIRO 
DE 1996, QUE "CONCEDE· ISENÇÃO DO IMPOSTO SOBRE 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS • IPI NA AQUISiÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, APARELHOS E 
INSTRUMENTOS" (Reedição da MP.1288/96)': 

Deputado CARLOS CARDINAL................. 001. 

Deputado MARCELO TEiXEIRA................ 002 004. 

Deputado PAULO LIMA............ ...... ....... 003. 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS l _:~:o~~~-:-J 
I Data: 06103/96 I l~p-~--I~--~-~---~-1-.3-2-8/-96------------~1 

, I Autw: Deputado Carlos Cardimd II N° Prontuárl~ 490 
! 

lOS,""""" ,2 ~ sllbtlitm.. 3 D ~cai .. • O AdItiva "O F'" 

Quinta-feira 7 01559 

I-rexto:'. . ! '. 

Dê~se a séguinte redação ao caput d~ art: i 0: 
" ! 

"Art. 10 Ficam isentos de Imposto sobre Produtos Industrializados -
IPI os equipamentos, máquinas, aparelhos e instrumentos novos, 
relacionados em anexo, de fabricação nacional, bem como os 
respectivos acessórios, sobressalentes e ferramentas". 

, ' ,~-

JUSTIFICÁ TIV A 

A exclusão do artigo da expressão "importados" tttPl dois QQjetivos:, , 
I primeiro, proteger a indústria nacional da concorrência desleal da 

I 
estrangeira; segundo, proteger os empregos dos trabalhadores 
brasileiros. 
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o ano de 1995 registrou recordes de falências e concordatas, 
segundo a SERASA (Centralização de Serviços dos Bancos). As 
falências chegaram a 28.348, ou seja, 144,8% a mais do que em 
1994. As concordatas foram 1.974, vale dizer, uma variação de 
313, 8%. As empresas mais afetadas foram as micro, pequenas e 
médias que justamente são as maiores geradoras de empregos no 

I Brasil. 

Apenas em São Paulo existem mais de um milhão de 
desempregados. A isenção do Imposto sobre Produtos 
Industrializados - IPI sobre importados tenderá a aumentar o fluxo 
de produtos competitivos com a indústria nacional. 

As fábricas de máquinas e equipamentos atravessaram uma crise 
que durou sete anos e, recentemente, em 1994, havia logrado 
recuperar crescimento. Mas, atualmente, o setor encontra-se de novo 
em desaceleração. "Os próprios fabricantes ~ máquinas tiveram 

I 
de enfrentar seus poderosos concorrentes italianos e alemães, 
para citar apenas dois países tradicionais do ramo. Importar 
máquinas passou a ser uma operação viável, principalmente as I 
tecnologicamente mais avançadas" (Balanço Anual 95/96 - Gazeta 
Mercantil, pág. 278). 

Vale a pená 'transcrever parcialmente o editorial do "Correio 
Braziliense" de 10/01196 sobre a questão dramática do desemprego: 
"0 aumento do desemprego nos país assusta. Os otimistas falam I 
em três milhões de exc/uldos do mercado de trabalho. Os I 
Ipessimistas dizem que o númerp beira os 10 milhões. 

A indústria paulista demitiu 179.871 trqbalhadores em 1995, dez vezes 
lIUlis do que as dispensas do ano anterior. Em Brasília, são 125 mil 
desempregados. O quadro .preocupa. Medidas rápidas para reverter a 
situação não podem ser adiadas. 

Um fato é indiscutível O Brasil sofre o chamado impacto do chamado 
desemprego estrutura/. As empresas, pressionadas pela abertllra da 
economia, invet1tem em qualidade e produtividade. jJ-lodernizam-se e 
expulsam trabalhadorl!!l. 

Cria-se, aí, cenário semelhante do Primeiro Mundo. Fecham-se postos de, 
trabalho na indústria. ;Uas a mão-de-obra migra para o setor terciário. 

I 
Há evidências de que as pequenas empresa instaladaS nos li/Limos meSes 
na á;ea de serviços (restaurantes, turismo e diversifo) pertencem ti. 
ex-empregados da indústria. . 

, , 
Mas nifo se pode esquecer um pormenor. O Brasil nifo é Primeiro Mllndo. 
Ou não é só Primeiro :Mundo. Com ele convivem terceiro e quarto 
mundos. No Nordeste. 18 milhões de pessoas l·il'em na área r"ral 
frustradas com a falta de perspectivas no campo. Exército de 
I trabalhadores de reserva, engrossam aos poucos a periferia das grandes, 
I cidades sem esperança de ingresso no mercado de trabalho. 

Março de 1996 
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Tudo indica que o desemprego vai aumentar. Esse cenário 
somhrio o governo precisa enfrentar em 1996. O grande desafio é 
articular um programa de revers40 dos Indices de desemprego". 

Estes índices sombrios registram apenas os que não estão 
procurando empregos e não refletem os índices da economia 
informal que, segundo diversos cálculos, pode ocupar até quarenta 
por centos da mão-de-obra. 

Por último, é importante lembrar que o Estado arrecada basicamente 
,impostos e que o .déficit público qu~ é da ordem de 30 bilhões de 
reais ~ão é tormado exclusivamente pelas exorbitantes taxas de 
juros. 

Por todas essas razões, em defesa da indústria nacional e do 
emprego, esperamos o apoio desta emenda por parte dos ilustres 
pares. 

MP-1328 J 
000002 

~._.~._~~ 
"' ~ 
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l Concede -isenção' do Impg~to sobre Pr~ 
dutos Industrializados (IPI) na aqui 
sição de eqüí'pamantoÍ!o, m&quinas, 
aparelhos e i~'strumento's. 

EPrENDA 

Inclua-se o seguinte art. 211 na MP i328 , de 29 de fevereiro 
de 1996, renumarando-ae os demais artigos. 
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HArt. 2D - Fica. ta.~'m iaantaa do IPI aa carroçaria, ba.cu 
lantaa cla •• iricada. na pO.iQlo 8707.90.0101 da T.b.la d. incidlncia­
adquirida. por prori.sionai. autOno.o. que co~prov.dam.nte exerça~ 
atividade. d. tran,port. d •• at.riai. por, no MlniMo, doi. ano.H• 

JUSTIFICAÇRO 

A carroç.ria b •• culante , .quipamento a .ar apo.to am ca.! 
nha •••• IU '.pr.go , ap~opriado.para a da.c,rga d. m.tar~ai. e.p_a cialM.nt. aranoao.. . , 

T.ndo am viata a ia.n910 concedida per. equipam.nto., miqui 
na., aparelho •• in.trum.nto., n.da .&i. justo que a.tend.r õ b.n.rr 
cio i. carroçaria. ba.culant •• , utilizada. por profi.aionai. que •• 
dadica. ao tranaport. d. Mlt.riaia aap.clrico. da.da qua .aja. aut& 
nOMO' • cOMprovada •• nta .x.rça •• ataa tar.raa ~or, no mlniMo, doia ano •• 

Clama.o., pai., pala a~oio dos nobra. P.ra. d •• ta Ca •• par. 
a .provaçlo d.ata .m.nda • 

.. -------\--~--\---J 
·l MP-1328 J 

000003 
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._--------- .... --.---.--~': ..... -
rr--=:, ... ·71, LI. ~~~~~~:=....:.:..~~..::.::...:..:::..::..:..:::.:~_---'I ~ ~ I. MEDIDA PROVISORIA nO 1.328, de 29.02.96 
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Di-se ao Artigo 30 a seg~inte redação: 

Art. 30. Esta Medida Provisória entra em vigor na data 
de .~a p~blicaçÃo, aplicando-se aos fatos geradores ocorrido. a 
partir de lo de janeiro de 1996, até 31 de dezembro de 1998. 

JUS T I F I C A T I'V A 

A isenção do Impo.to sobre Prodlitos Ind~s'ti·ializadoS-IPI. 
na aq~i.içÃo ae máq~ina., eq~ipamentos, aparelhos e inst~~ento. 
ve. sendo concedida, inint.rr~ptamente, desde o ano de 1991, com a 
Lei 8.191, de 11.06.91.. 

Enlrétanto, com o término da vigência da Lei 9.000, de 
16.03.95, em 31 de dezembro de 1995; altimo diploma legal a conc~ 
der o beneficio"da isenção, e edição da MP 1.251/96 somente em 5 
de janeiro do corrente ano, pa!so~ a existir ~m hiato na législ~ 
ção q~e di.põe sobre a aplicaçao do benefício. 

I 

Tendo .m vista nÃo ser esta a intençÃo do Poder Exec~ti' 
vo a, .obr.t~do, o. problemas q~a estarÃo s~jeitas as empresas q~i, 

- F-
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de boa fé, f,at.uraram suas vendas nos primeiros dias de janeiro sem 
a incidência do impost.o, propomos a presente emenda estendendo a 
aplicação da isenção ao primeiro dia do ano de 1996. 

l 000004 ;J 
rr--7 nATA -;----J "'1'-------------- PftOPO'_ 

I 04(03 /g6J I'IP 1328/96 
_._._~-~~ 

[4 AUTOIt------------~1 -.-,.,'~nMD-J 
~ ___________ ~O~e~p~u~t~a~d~o~M~A~R~C~E~L~O~T~E~I~X~EÃI~R~A ________________ ~_ IL __ ~0~9~9~ _____ ~ 
rolo-----------------,,··-------------------. . 10-- 20-ouwn".,,,,, _ 30-~"", .... - 4 []-_ ..... 90-· ..... ITIHTlVOOU>ul. 1 

. ' 
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l
~' -..:.....::-----TnTO-------. 

Conceda isenção do Im~oato sobre 

1 
Produtos Industrializado'!! {IPI)' ,:na 

ai:tuisição da equipamento'lI, ·-máquinas, 

apárelhoil e instrument,'?,~" .' 

E"EMDA, 

Irclua-se no ANEXO A ~p 1328, de 29 da feverei~o d~ . 
. , 'o código -8707'.90.0101 (carroçar-i:ae·bBBcul:ant&e). 

JUSTIFICAC"O 

(~96" 

: A cer'roçaria ballc'ulanté &í-jfqui'pamento á:lIsr aposto em ,cami 
nhõu' e seu ,emprego' é . ajlt"opr,iado ,par'a"' i:la'st:arga dá i'Triatlri:8-fia ;'- especiaT 
mBnte$reno8os.,'~' -,' 1,#';"-~~~'·~ r .,,.,.: ..... - T"('-

Da mesma forma, que foi concedido o benefício para carroça 
rias .. do t;ipo frigortfic,o- (Iltara tr.an.sppr,te·, Gti m&t'cadoriaa perec1veia)'; 
tambem se justifica a isenção ~ara as cáfroçaria8 basculantes. Sem 
dúvida, são equipamentoa similares, empregadas em atividades semelhan 
tes (trans,porte). "I" " ' .. ""l'.' r~., ~ -: 

1 ~ ",' ," ;- ~ J. f ~ ! l ;t r 'I i ". .... /" ~;r, , :' -.t-'" '" 

<. ,,...:' " : p rP.edimos+,.'p'oia,,·o "apoi'C/ 'dos' 'nob r e-á' Par l<S!ile<r'ltâ-r'e$ "p'ilr:a' a1
, âpro ' 

yeçlodQitaslDsn.da. "Ir .. ,,;,:) ~r~ !{~':A>.1~, .. 1,f, tJJf~~ ... ; .$.'~~ ..... ' ~~S'l -
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EMENDA APRESENTADA PERANTE A COMiSSÃO MISTA, 
DESTINADA A EXAMiNAR E EMiTIR PARECER SOBRE A 
flliEDiOA ?ROVlSÓRJA N° 1.329$ DE 29 DE FEVEREIRO 
DE 199'6, QUE ;'iSENTA DO iMPOSTO DE iMPORTAÇÃO E DO 
HVi?OSTO SOBRE PRODUTOS iNDUSTRiAL:ZADOS BENS DE 
iN~OR.MA7~CA .ADQUiRIDOS PELO TRIBUNAL SUPERIOR 
:LE;TORAL" .(Reediç~o de MP '-;'290/95) 

f ,Deputado L20NEL PAVAN 001. 

MP-1329 
000001 

. :)2~: Oí/03í96 

. , 

, . N° Pron11:ãric: ~ ií , 

r-- S::b=c::i", 
5 ; Oio:w 

:'?~10: 
'. 
: !D.clso: 

,..,. . -!'I ~ M ... ~ ',. 
Tene: ~upnma-se O art. )~ a.a .!. l.ec.ld.a r!"O'\1S0ne: 

JUSTIFICATIVA 
Trata-se de discrin'::L.1.âção injusta pa..--a com. as eI:1pres2S nacior.ais que ji se ,"ên~ 
ir'J"cl'Íorizaóas áiante da desieai concorrência com as e!.lpresas estta..'"lgeiras. O ano de 1995 

foi pródigo em falências e concoráatas no Brasi4 afetando diretamerit~ o trabaihador com 
significativo agrav'arnento dos ínáices de desemprego. 

O Biasil há duas décadas que não tem sido capaz de L'"npllar a ofer+.a de posto de trabalho 
paza absorver parte do crescente contingente que chega...~ ao mercado. A política 
governamentaL ma! gestioI"t3áa. redUziu o ritmo de desenvolvimento de nossa economia .. ~ 
~oiiticas de c5.t-nbio e de iuros do Governo F"rle imobiiizaram-na.. i.üoclindo os 
trabalhadores desempregados -ao mercado infonra.ai. quando muito~ e. por outro iado, ã 
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ma:.-gjna;~7é'cão. A ~lP 1289. Que trata ria isencàc do IPI sobre ÍInuorL3dos agravou essa' _. .. . .-
sit;lacão. aurnenta.,do o flllxO de Dfodutos comoetitivos com a indústria nacionaL. . . ' ... 

: Em que pese ser correta a intenção de bem instrumentalizar o Tribunal 
: Superior Eleitoral com o escopo de dar condições de prover rápida e 
,eficazmente àquela instituição, a partir das próximas eleições, não 
, entendemos como justa a dispensa do exame de similaridade '\-isto que tal 
,medida "i-irá em . detrimento 4as empresas nacionais do setor , já 
ne~alizacias nelo emnre20 da modalidaàe de concorrência L'1ternacionai. 
'" - - - I 

''':) - \ . . .-_ o:, essa rólzao. <!.presentanos 2 p:eseme emenaa supressrvíl, c~c ae 420 ;:omprometer a 
:nfo!maf 'z,1ção do Tribunal Superior Ei~torai e. pr=~cipa1.-nente não concorrendo Dar2- a 

'iiouidacào à2s emmesas nacionais e nara o .uz:-ava.-ne!!.!o dos nives de deSen1Dres!C. 

,'" \ ". . 
, ; / ,,/1/../ 

• .' oJ';: 't." 
'~y' 

, i 



COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO 
COMPOSiÇÃO: 63 DEPUTADOS E 21 SENADORES 

PRESIDENTE: SENADOR RENAN CALHEIROS - PMDB-AL 
i!! VICE-PRESIDENTE: DEPUTADA YEDA CRUSIUS - PSDB-RS 

22 VICE-PRESIDENTE: SENADOR LucfDIO PORTELLA - PPR-PI 
3!! VICE-PRESIDENTE: DEPUTADO PAULO BERNARDO - PT-PR 

RELATOR DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL: DEPUTADO IBERJ:: FERREIRA - PFL-RN 

SENADORES 

TITULARES 
Flaviano Melo 
Ronaldo Cunha Lima 
Onofre Quinan 
Casildo Maldaner 
Carlos Bezerra 
Renan Calheiros 

Waldeck Ornelas 
Romero Jucá, 
José Alves 
Odacir Soares 
Vilson KIeinübing 

Pedro Piva 
Jefferson Peres 
Lúcio Alcântara 

Lucfdio Portella 

JoãoFr~ça' • 

Arlindo Porto 

Eduardo Suplicy 

Sebastião ~~~ , 

\ I .' ~ 

Ademir Andrade 

Roberto Freire 

AC-3493/94 
PB-2421/27 
GO-3148/50 
SC-2141/47 
MT-2291/97 
AL-2261/67 

BA-2211/17 
RR-2111/17 
SE-40SS/S7 
RO-3018/19 
SC-2041/47 

SP-23SlIS3 
AM-3061/67 

PI-3OSS/S7 

RR-3067/68 

1111111_1111 
MG-2321127 

SP-3970 

AP:-2241147 

PA-21Ol/07 

PE-2161/67 

SUPLENTES 
1 - Coutinho Jorge 
2 - Gilvam Borges 

1 - Carlos Patrocínio 
2 - Jonas Pinheiro 

1 - Lúdio Coelho 

!I.!IIIIIIIII.IIIIIIIIÜ~ 

PA-3050/4393 
AP-2151/57 

TO-4068169 
MT-2271/77 

MS-2381/87 



TITULARES 

Silas Brasileiro 
Genésio Bernardino 
Freire Júnior 
Edison Andrino 
Fernando Diniz 
Saraiva Felipe 
Hélio Rosas 
João Thomé Mestrinho 
Laíre Rosado 
Maurício Requião 
Orcino Gonçalves 
Paulo Ritzel 
Pinheiro Landim 

'\:~ly de Paula 
Ciro Nogueira ' 
Osvaldo Coelho .' 
AntÔnio Joaquim Filho 
Iberê Ferreira 
Antônio dos Santos 
Murilo Pinheiro 
Luiz Moreira· , 
João MendeS (1) (6}" 

Nelson MarquezelU ~l) (6) 

Pedrinho Abrão 
Philemon Rodrigues (S) 

Alexandre Ce~o 
Efraim Morais' 
Arolde de Oliveira 

Augusto Nardes 
Bas~lio Villan,i .. 
Felipe Mendés . 
José Carlos Lacerda 
Paulo Bauer- . 
paUlo MourãO: . 
Roberto Balestra 

Arnaldo Madeira 
Ildemar Kussler 
Aécio Neves (3) . 

Jorge Anders 
Márcio Fortes . 
Pimétirel GoÍnes 
Herculano Anghinetti 
;:~a Crusius 

MG-3185932 
MG-3185571 
TO-3185601 
SC-3185639 
MG-3185307 
MG-3185429 
SP-3185478 
AM-3185583 
RN-3185650 
PR-3185635 
GO-3185335 
RS-3185222 
CE-3185636 

MG-3185201 
PI-3185619 
PE-318S444 
MA-3185217 
RN-318S609 
CE-3185406 
AP-3185305 
BA-3185729 
RJ-3185831 
SP-3185.920 . 
00-3185918 
MG-3185226 

, PR-3185948 
PB-318S638 
RJ-318591·7 

RS-318SS30 
PR-3185634 

. PI-318S640 
RJ-318S936 

, SC-3185718 
TO-3i85311 
00-3185262 

SP-3185473 
RO-3185614 
'MG-3185648 
ES-3185362 
RJ~J8S346, 
CE-3185231 
MG-3185241 
RS-318S956 

DEPUTADOS 
SUPLENTES 

1 - Albérico Filho 
2 - Antônio do Valle 
3 - Jorge Wilson 
4 - Nestor Duarte 

1 - José Carlos Vieira 
2 - Mauricio Najar 
3 - Marilu Guimarães 
4 - Benedito de Lira (6) 

5 - Bonifácio de Andrada 

1 - Célia Mendes 
,2 ~ Maria Valadão 

.1 - Cipriano Correia 
2 - Mário Negromonte '. ' 
3 - Robério Araújo 

MA-3185SS4 
MG-3185503 
RJ-3 1 85942 
BA-318S336 

SC-3185713 
SP-3185242 
MS-318S440 
AL-318S215 
MG-3185235 

AC-318S61S ' 
, OQ-3185520 

RN-3lSS839 ' 
:B!\-31 8534S 

. RR-3185S81 . 



Celso Daniel 
João Coser 
(Vago) 

TITULARES 

João FassarelIa 
Maria Laura 
Paulo -Bernardo 

José Janene 
Augustinho Freitas 
Márcio Reinaldo Moreira 
Osvaldo Reis 

SP-3185479 
ES-3185514 

MG-3185283 
DF-3185475 
PR-3185379 

PR-3185608 
Mf-3185722 
MG-3185819 
TO-3185835 

-~----- - I!I:_---

DEPUTADOS 
SUPLENTFS 

1 - João Paulo 
2 - Paulo Rocha 

1- Nan Souza 
2-JOOoMaia 

:--;_:_-: :_:_: ----:---:--- ------

.-.=.:=::-=--:--~~==.-==.-_~-___ -=-::-=::-:-::-::-=-:-:-:-::::-=::"~~-=-==------------~-"-~ -:-~_~:-~~-:-::-::-"":::=::--:-:-_-_-:-:-:-:-:-:_--_-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~.=-=-=--_-::-_-_-_-:-::-::-:-_-~-::.::--.:-:..~=~::~:~~:"'::-:.::-:o;::"O-.._~ 
m----""'---m.----""'---... ----iM---.... - ..... ~O";~.v=.;;.,~===~_···· .......................................... ---.------------

Giovanni Queiroz 
LeonelPavan 
AntOnio Joaquim 
Silvio Abreu 

Pedro Canedo 
Welinton Fagundes 
Marquinho Chedid (4) 

Gonzaga Patriota 
Alexandre Cardoso (2) 

Sérgio Miranda 

PA-3185534 
SC-3185711 
Mr-3185829 
MG-3185211 

00-3185611 
MG-3185523 
SP-3185736 

PE-3185430 
RJ-3185205 

MG-3185462 

1 - Renan Kurtz 

1 - Francisco Horta ' 

1 - Nilson Gibson (2) 

. (I) S~~dt'UimiU'oI Depu~ J:ib Mendes (I') e Nelson Marque:zelll (I'), em 6-9-9S -'Blooo{pf1JPfB}":' CO' , 
(2) Substituindo os Deputados Nilson Gibson (I') e Alexàrldre Catdoso (S), em 12-9-95 lo. Bloco (psBJPMN)':"'CO 
(3) Substituindo o DefAltado Flávio Aros (I'), em 13-9-95 - PSDB-CD 
(4) Substituindo o Deputado José Egydio (I'), em 14-9-95 - Bloco (pllPSDIPSC) - CO 
(5) Substituindo o Deputado José Rezende (I'), em 14-9-95 - Bloco (pfLlPTB) - CO 

SP-3185579 
PA-3185483 

MA-3185525 
AC-3185244 

RS-318581O 

MG-3185540 

PE-318S410 

(6) Substituindo os Deputados Albérico Cordeiro (I'), Nelson Marquezelli (1') e Vilmar Rocha (S), em 14-9-95 - (pFIJPfB) - CO 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SESSÃO CONJUNTA 

PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 

Assinatura si o porte .......................................................... R$31,OO 

Porte do Correio .......................................... -....... : ............... R$ 96,60 

Assinatura c/porte R$ 127,60 (cada) . 

Valor do námero avulso R$0,30' 

Os pedid~ ctevem ser acompanhados de cheque pagável em BraSI1ia, Nota de EmvenJlo ou Ontem de Pagamento 
pela Caixa EéollÔmi~ Fed,~I-Ag~ç~.1386-f~CEGRAl', conta ~rrente nO 920Q0.l-2.eloo.~~ ~~ d~ ~~ll 
- Agência 0452-9 - CENTRAL, conta corrente n° 5~S602~4; a '(~vor,do 

., " 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - BrasfUa - DF 
CEP: 70160-900 

.. Maiores infonnações pelos Telefones (061) 311-3738 e 311-3728 na Supervisio de Assinaturas e Dlstribulçio de 
", rublicações - Coontenação de Atendimento ao Usuário. 



L EDIÇÃO DE HOJE: 72 PÁGINAS 


